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   da Penitência de Aiterhofen; 

* 1916/2016 ς Centenário do Educandário Sagrados Corações; 
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Dom Milton Kenan Jr.  

 

άCorações consagrados aos Sagrados Coraçõesέ é o título de 

mais uma obra do Diácono José Paulo Lombardi, que vem à luz 

neste ano que é muito significativo para a 

Congregação das Irmãs Franciscanas da 

Penitência de Aiterhofen, que está 

celebrando seus 170 Anos de fundação 

ocorrida na Alemanha, e as comemorações 

do Centenário do Educandário Sagrados 

Corações e dos 80 Anos da presença destas 

Irmãs em Barretos. 

Assumiram numa situação muito 

precária o Asilo Anália Franco, fundado nos idos de 1916 pelo 

άŎƛŘŀŘńƻ ōŜƴŜƳŞǊƛǘƻέ Wƻńƻ aŀŎƘŀŘƻ ŘŜ .ŀǊǊƻǎ. As Irmãs 

Franciscanas, tendo como Superiora Madre Antonia Pfeilschifter, 

para cá vieram e se instalaram definitivamente ƴƻ ά!ǎƛƭƻέ aos 1º de 

Agosto de 1936, assistidas pelos Padres dos Sagrados Corações que, 

por diversos anos, estiveram à frente da Paróquia do Divino Espírito 

Santo em Barretos. 

Nestes oitenta anos foram diversas gerações de Irmãs que 

ǇŀǎǎŀǊŀƳ ǇŜƭƻ ά9ŘǳŎŀƴŘłǊƛƻ {ŀƎǊŀŘƻǎ /ƻǊŀœƿŜǎέ, desvelando-se 

pelo bem estar das crianças aí acolhidas e a elas confiadas. Como 

nos esquecer da dedicação da Ir. Tarcísia, Ir. Lourdes,  Ir. Paulina, Ir. 

Andrea e, atualmente, Ir. Bernadete? 

Não menos importante o auxilio que tiveram e continuam a 

ter da sociedade barretense, que aprendeu a admirar e apoiar o 

trabalho das Irmãs Franciscanas. 

Esta obra quer ser um preito de gratidão a todos e todas que 

participaram e participam desta história, dedicando-lhe o seu 

tempo, suas forças, sua colaboração financeira e seu apoio moral e 

espiritual. 
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Somos gratos ao Diácono José Paulo Lombardi pelo trabalho 

em recolher documentos e ouvir testemunhos sobre a presença das 

Irmãs Franciscanas em nossa cidade. Certamente estas 

comemorações da Congregação das Irmãs Franciscanas haverão de 

despertar em toda comunidade católica de Barretos um hino de 

gratidão a Deus pela doação destes corações consagrados aos 

Sagrados Corações, dedicados integralmente ao serviço do próximo, 

particularmente dos mais pequeninos. 

Barretos, 26 de maio de 2016 
Solenidade do Corpo e Sangue do Senhor 
 

Dom Milton Kenan Júnior 

Bispo de Barretos 
 

 
Depois de nomeado Bispo de Barretos, Dom Milton visitou o 
Educandário no dia 19/02/2015, acompanhado pelo Pe. Ronaldo. 
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Palavra da Provincial 

Ir. Maria Andrea Trivelato  

 

 

 

 

 

Avante, Irmãs! 
 

As cinco Religiosas: Ir. Antonia, Ir.  Augustina, Ir.  Benigna, Ir. 

Gertrudis e Ir.  Seraphine, que partiram  da Alemanha em fins  de 

abril de 1935 com o único objetivo de servir o Reino de Deus no 

Brasil, confiavam na solidariedade de Pe. Leonardo Eckel, 

missionário redentorista, o mesmo que fez o convite à  Madre 

Regina, Superiora Geral, e que  acompanhou as Irmãs durante a 

viagem e fez os primeiros contatos no Brasil.  

Elas, porém,  confiavam  acima de tudo na Providência Divina, 

ǉǳŜ ƘŀǾŜǊƛŀ ŘŜ ŎƻƴŘǳȊƛǊ ƻ άǇŜǉǳŜƴƻ ǊŜōŀƴƘƻέ Ŝ ǊŜǾŜƭŀǊ ƻǎ ǎŜǳǎ 

desígnios de amor para a Congregação  em terras brasileiras.  

Passaram-se 80 anos, completados em 2015 para a  

Congregação em diversas partes do Brasil e Bolívia, e  em 2016 para 

o Educandário Sagrados Corações. Uma história foi construída;  

alicerçada  na  fé e entrega à Providencia Divina, erguida com 

heroísmo  e trabalho apostólico incansável das primeiras Irmãs  e 

das que vieram depois. 

E hoje, oitenta anos depois, vivendo a experiência da Vida 

Religiosa Consagrada no século XXI, num mundo em profunda 

transformação, também  no campo social e religioso e num pais em 

profunda crise política, econômica e ética, celebrar essa data 

importante para nossa vida congregacional reveste-se de especial 

importância. 
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Sentimo-nos inspiradas, animadas e  convocadas pela nossa 

fundadora Ir. Maria Angela Fraundorfer, e suas treze companheiras, 

a uma postura e atitude proféticas, assim como elas que, na 

situação caótica em que  se encontrava a Alemanha em 1846, 

decidiram que poderiam, pela graça de Deus, tornarem-se agentes 

de transformação social e espiritual para muitas pessoas desvalidas, 

jovens e crianças  ilegítimas e desamparadas pela sociedade da 

época. Com a simplicidade de camponesas, pouco versadas nas 

ciências e nos estudos, parcos recursos financeiros, possuíam, no 

entanto, a sabedoria  que vem da vida cristã bem vivida, da Palavra 

ouvida e meditada e do desejo de  colocar em prática a Boa Nova de 

Jesus: acolher e solidarizar com os sofredores, amar os pobres, 

ensinar as crianças e jovens, pregar o Evangelho. E assim o fizeram, 

vencendo todos os obstáculos da parte dos órgãos governamentais 

e dos poderes eclesiásticos, uma espera que durou dez anos até à 

aprovação definitiva para a fundação da Congregação.  E cento e 

setenta anos se passaram, completados em 26 de abril de 2016. 

São 170 Anos de fidelidade ao Carisma Fundacional, assim 

como são 81 Anos de fidelidade ao mesmo Carisma Fundacional em 

nossa querida Província Brasileira, à qual demos o nome  άProvíncia 

Santa Claraέ. 

É, pois, com alegria, coragem, ação de graças e também com a 

consciência da responsabilidade e  dos desafios,  que celebramos 

essas datas abençoadas. E para nos situarmos no presente e 

projetarmos o futuro, é imprescindível  olharmos  para o passado.  

Fazendo memória de todo o caminho percorrido, como forma 

de agradecimento a Deus e de aprendizagem por meio do legado 

que recebemos das Irmãs que nos precederam, quero destacar 

nossa presença e atividade  fecunda no Educandário Sagrados 

Corações em Barretos, em homenagem aos seus 100 Anos de 

fundação e 80 Anos sob a coordenação e orientação das Irmãs 

Franciscanas da Penitência. 
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Ao chegar ao Brasil em 1935, a primeira missão foi o serviço 

aos enfermos na Santa Casa de Misericórdia na cidade de Bariri - SP. 

Mas foi em Barretos, no Educandário Sagrados Corações, na época 

Asilo Anália Franco, que as Irmãs, a partir de 1936, puderam realizar 

plenamente o Carisma de nossas fundadoras no serviço às crianças 

pobres e necessitadas. 

/ƻƴǎǘŀ ŜƳ ƴƻǎǎŀ /ǊƾƴƛŎŀ  tǊƻǾƛƴŎƛŀƭΣ  ǉǳŜ άƴƻ hǊŦŀƴŀǘƻ ŦŀƭǘŀǾŀ 

ǘǳŘƻέΦ !ǎ ǇǊƛƳŜƛǊŀǎ LǊƳńǎ ǎŜǉǳŜǊ ǎŀōƛŀƳ ŦŀƭŀǊ ǇƻǊǘǳƎǳşǎΦ !ǎ 

próprias meninas foram suas mestras no aprendizado da língua.  Isso 

talvez justifique o forte laço de amor e reciprocidade que surgiu 

entre as Irmãs e as meninas internas. As Irmãs, por seu lado,  

supriam  as carências  materiais, espirituais, afetivas e sociais 

daquelas meninas órfãs  ou  internas por outros tantos motivos. E 

estas, por sua vez, ofereciam às Irmãs a acolhida sincera e calorosa 

que elas, estrangeiras longe da pátria, dos costumes, das famílias e 

do próprio Convento ς Casa Mãe, tanto  precisavam naquela hora. 

 Se faltava tudo, o empenho, porém, amor e trabalho não 

faltaram, aliados à grande competência da Religiosa, Pedagoga e 

Professora Madre Antonia. Ela tinha exercido o cargo de Diretora no 

nosso Colégio de Educação Fundamental  na Alemanha, quando se 

dispôs a vir para o Brasil, acompanhando as jovens Irmãs 

Missionárias e dar-lhes o apoio necessário no inicio da missão. 

Trouxe consigo, além do vigor apostólico e espiritual, a competência 

profissional e empreendedora. 

Junto com as demais Irmãs, auxiliada pelos Padres da 

Congregação  dos Sagrados Corações,  que trabalhavam na Paróquia 

Divino Espírito Santo, ela foi logo realizando parcerias com pessoas 

influentes da cidade de Barretos e as melhorias foram acontecendo 

a todo vapor. Construção de novo prédio, melhoria na alimentação, 

no atendimento escolar, na organização pedagógica, isto é, em 

todos os níveis.  Com formação musical aprimorada, as meninas 

eram iniciadas em canto coral pelas Irmãs. Passaram a participar das 
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missas na Matriz e cantar no coral, aos poucos foi ampliado o 

convívio social das internas com a Comunidade Barretense. 

Barretos e o Educandário tornaram-se o núcleo central da 

missão das Franciscanas da Penitência no Brasil. Madre Antonia  

recebeu ali mais algumas missionárias alemãs, e também as 

primeiras moças brasileiras que  se entusiasmaram em seguir Jesus  

ao modo franciscano das Irmãs Franciscanas da Penitência. A 

primeira vocacionada  veio de Barretos, chamava-se Marina  Diniz. E  

duas outras vieram de Bariri, Amelia Ticcianelli e Irene Drigo. A 

própria Madre Antonia  foi a formadora desse primeiro grupo de 

Irmãs brasileiras. Marina Diniz, ao fazer sua Profissão Religiosa, 

passou a chamar-se Ir. Petronilla, em homenagem a Pedro, a pedra 

sobre a qual Jesus construiu a sua Igreja, mostrando  com isso o 

desejo da Congregação de lançar  raízes sólidas na missão brasileira. 

Tudo caminhava muito bem. Mas abateu sobre todas o 

sofrimento da segunda guerra mundial, que assolava a Europa,  

pátria-mãe das Irmãs. E a partir de 1940, perderam todo e qualquer 

contato com a Casa Geral ou Casa-Mãe e com seus próprios 

familiares. Elas sabiam que muitos familiares eram combatentes e 

seriam mortos nos campos de batalha, o que de fato aconteceu, 

mas só viriam a saber anos mais tarde, após o fim da guerra.  

 Enquanto a vida seguia, no Educandário os avanços e as 

conquistas eram maiores que os desafios  e os fracassos. Uma Obra 

abençoada por Deus, que contava com a ajuda e colaboração de 

muitos benfeitores e apoiadores, enquanto a Congregação se 

expandia já para outra cidade do Estado de São Paulo ς 

Taquaritinga. 

Nenhum crescimento se faz sem dor, nenhuma vitória se 

alcança sem luta, a ressurreição é a vitória sobre a morte.  E a dor da 

morte tomou conta daquele lugar sagrado onde Irmãs  e  crianças 

formavam uma Comunidade  de amor e de  fraternidade.     
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Madre Antonia caiu doente, com câncer de mama, e em 

poucos meses a Irmã Morte ceifou-lhe a vida, e a levou para ser 

nossa intercessora no céu. Mas ela ainda teve tempo, sete anos 

incompletos, para lançar os alicerces sólidos dessa Obra, que hoje 

completa 100 anos e 80 da presença das Irmãs Franciscanas da 

Penitência. 

Foi chorada copiosamente pelas internas, que perdiam a mãe; 

pelo povo, que aprendeu a respeitá-la, admirá-la e amá-la. Foi muito 

chorada pelas Irmãs, que tão precocemente perdiam a sua líder,   

guia, referência e grande Mãe e Mestra. Foi um momento crucial 

para a pequena Congregação ainda em fase de iniciação na nova 

pátria,  Brasil. 

Madre Antonia, o ícone de nossa Missão no Brasil, não estava 

só. Junto com  ela havia Irmãs igualmente santas, corajosas e 

capazes. Ir. Benigna assumiu a responsabilidade da formação, Ir. 

Konradine a do Educandário, e Ir. Augustina passou a responder pela 

Congregação. E assim a Congregação continuou a construir  sua 

história de amor, de doação e de trabalho em nosso país. 

O Educandário, por sua vez, seguiu firme no decorrer dos 

tempos, das décadas, sempre aberto e atendendo às  mudanças 

sociais, políticas, econômicas e religiosas, que incidem diretamente 

sobre a  sociedade e também sobre as Instituições, que têm como 

finalidade atender pessoas em situações de necessidade. E foi se 

moldando sempre com o intuito de atender as crianças e 

adolescentes conforme a realidade do seu tempo. 

Em fins dos anos cinquenta e início dos anos 60, veio a 

necessidade de atender também aos meninos em situação de 

abandono ou orfandade. Criou-se a ala masculina. Irmã Lourdes foi a 

mãe e heroína desses meninos que, até hoje, homens feitos,  

manifestam gratidão e amor por ela, que também faleceu muito 

cedo, aos 45 anos de vida, mas deixou um grande legado espiritual 

para nossa Congregação e para o Educandário. 
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Nos anos 70 vieram dias difíceis. O Educandário, por força de 

contratos com a Secretaria de Promoção Social do Estado de São 

Paulo, foi obrigado a aceitar meninas adolescentes vindas da FEBEM 

da capital de São Paulo. Não que elas não merecessem receber 

nossos cuidados e amor, mas a equipe das Irmãs e os poucos 

funcionários não estavam preparados  tecnicamente para atender a 

essa clientela tão espoliada pela vida. Todas as tentativas  

pedagógicas foram em vão, nada dava resultado.  Houve exceções, é 

claro.  Algumas das Adolescentes foram muito bem encaminhadas 

para emprego, e houve até casamentos. Mas a grande maioria só 

causava tumultos, violência, tornando impossível o trabalho. Foram 

anos de muitas dificuldades e a Instituição foi se desestruturando. 

Encerrado o convênio com a FEBEM e extinta a mesma, novos 

tempos vieram. 

Em meados dos anos 90, a Congregação  sentiu-se chamada a 

se abrir aos novos apelos da Igreja e da Sociedade, apoiada no 

Estatuto da Criança e do Adolescente, que trazia a público a triste 

realidade de crianças e adolescentes em situação de risco e de rua, 

tendo seus direitos totalmente desrespeitados. Foi assim que, com 

apoio financeiro das Irmãs do Governo Geral da Alemanha, nasceu 

ŎƻƳƻ ǳƳ ŀƴŜȄƻ Řƻ 9ŘǳŎŀƴŘłǊƛƻ ŀ ά/ŀǎŀ !ōǊƛƎƻ LǊƳń [ƻǳǊŘŜǎέ, para 

acolher meninos e meninas em situação de risco. 

Foram 20 anos de trabalho muito frutuoso, acolhendo, 

suprindo carências, educando e preparando para a vida centenas de 

crianças e adolescentes que passaram por essa casa, que se tornou 

uma Instituição  de referência não só na cidade de Barretos, mas em 

toda a região. E junto com ela nasceram também a Fábrica de 

Fraldas Sapeca e a Panificadora Paz e Bem. A finalidade dessas 

empresas era oferecer iniciação ao Ensino Profissional para os 

adolescentes assistidos pela  Casa Abrigo Irmã Lourdes.  
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Mais uma vez, no entanto, as mudanças nas leis 

governamentais, que regem os direitos da criança e do adolescente, 

nos fizeram mudar de rota. 

Ao completarmos 80 anos de presença no Educandário 

Sagrados Corações, nossa missão em Barretos está mais ampla e 

abrangente. Atendemos crianças de 06 a 12 anos do Ensino 

Fundamental, em parceria com a Escola Municipal Anália Franco, e 

estamos abertas aos trabalhos pastorais na Diocese e na Paróquia 

Catedral Divino Espírito Santo.  E assim como nos primórdios, nossas 

jovens formandas também estão dando seus primeiros passos rumo 

à Vida Religiosa nessa Casa tão especial para nós. 

Hoje a Ir. Bernadete Meneghello segue corajosamente os 

passos de nossa Madre Antonia, seja pela abertura ao novo, pela 

competência e capacidade de trabalho e especialmente pelo grande 

amor ao nosso Carisma Franciscano de servir a todos que 

precisarem de nós, com prioridades para os mais pobres e 

necessitados. 

E assim como as primeiras cinco Irmãs partiram para o Brasil 

com o desejo de evangelizaǊ Ŝ ǾƛŜǊŀƳ ǎŜƳ άōƻƭǎŀ ƴŜƳ ŀƭŦƻǊƧŜέΣ ƘƻƧŜ 

a Província Santa Clara se prepara para enviar a primeira missionária 

para a África,  numa comunidade missionária Inter-congregacional,  

patrocinada pela CRB Nacional e CNBB. 

 Esse é um sonho antigo, já de nossas primeiras missionárias 

alemãs no Brasil e que, por graça divina, estamos prestes a 

concretizar, como que um presente do próprio Deus, ao 

celebrarmos 170 Anos de nossa Congregação, 81 Anos em terras 

brasileiras e 80 Anos em Barretos no Educandário Sagrados 

Corações. 

Hoje é Festa de Pentecostes, 15 de maio de 2016. Chegam 

noticias das diversas Comunidades onde estamos inseridas, 

Maranhão, Mato Grosso do Sul, Paraná, Estado de São Paulo e 

Bolívia, com fotos e relatos das maravilhas que o Senhor opera em 
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nós e através de nós, junto ao povo de Deus.  A semente, lançada há 

170 anos na Alemanha e há 81 anos no Brasil, morreu para dar 

frutos, frutos de fraternidade, frutos de eternidade. 

   Avante Irmãs!  Se Deus é por nós, quem será contra nós?  E 

como nosso pai São Francisco, digamos: Irmãs, vamos recomeçar, 

porque até agora pouco ou nada fizemos. 

 

Taquaritinga, 15 de maio de 2016 
Solenidade de Pentecostes 

 
Ir. Maria Andrea Trivelato 

Coordenadora Provincial 2015-2017 
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Proêmio 

Irmã Maria Bernadete Meneghello  

 

Tenho a alegria de apresentar a vocês o 

livro escrito pelo Diácono José Paulo Lombardi, 

ŎƻƳ ƻ ǘƛǘǳƭƻ άCorações Consagrados ao 

{ŀƎǊŀŘƻǎ /ƻǊŀœƿŜǎέΦ 

A ideia do titulo do livro é do próprio 

autor, que relata com carinho a presença das 

Irmãs Franciscanas na cidade de Barretos - SP. 

Por ocasião da comemoração dos 80 anos da presença das Irmãs 

Franciscanas da Penitência em Barretos (1936 ς 2016) e pela 

celebração do centenário do Educandário Sagrados Corações (1916 

ς 2016) surgiu a ideia de compilar todos estes acontecimentos, 

originando este livro que vem ilustrado por muitas fotos históricas. 

Há alguns anos vimos coletando dados de nossa história, 

datas, artigos, fotos e relatos da existência do Educandário. Quando 

apresentamos a ideia ao Diácono Lombardi, ele se interessou, pois 

sua mãe, a Dna. Natália Ribeiro Lombardi, morou por alguns anos 

ƴŜǎǘŜ άhǊŦŀƴŀǘƻέ ŜΣ ŀƛƴŘŀ ƘƻƧŜ ŀƻǎ фм ŀƴƻǎΣ Ş ǘŜǎǘŜƳǳƴƘŀ ǾƛǾŀ ŘŜǎǎŀ 

historia. 

Em um trecho do seu relato, Natália, do que se recorda dos 

anos em que paǎǎƻǳ ƴŜǎǘŜ άhǊŦŀƴŀǘƻέΣ ŘƛȊΥ άŀ ōƻƴŘŀŘŜΣ ŀ ǇŀŎƛşƴŎƛŀΣ 

a dedicação dessas Irmãs no Asilo às crianças era surpreendente 

para elas, porque recebiam de fato não só instrução, mas todo 

aquele carinho que não tinham recebido de seus familiares. (...) 

ά9ǊŀƳ Ƴǳƛǘƻ ōƻŀȊƛƴƘŀǎΦΦΦέ 

No ano de 1935, cinco Irmãs alemãs deixaram sua pátria com 

destino ao Brasil. Entre elas, Madre Antonia, que veio como 

superiora da missão brasileira. Em 1936 assumiram o trabalho no 

Asilo Anália Franco em Barretos, com outras Irmãs, e Madre Antonia 
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permaneceu aqui de agosto de 1936 até o início do ano de 1943 

quando faleceu, sendo sepultada aqui em Barretos. 

Assim relata a crônica da Congregação: ά! ŎƛŘŀŘŜ ŎƘƻǊƻǳ ǎǳŀ 

morte. Houve uma grande consternação em toda a cidade; afinal, 

uma santa mulher, que entregara toda a sua vida a Deus, 

renunciando à sua família e à sua pátria, havia dedicado seis anos e 

meio de sua existência a crianças, adolescentes, adultos, idosos e 

enfermos de Barretos, por amor ao Evangelho e à missão dada pelo 

Divino MestrŜΦέ 

Este livro é recheado de belos relatos, sendo comparado a 

uma linda colcha de retalhos. Alguns coloridos, outros mais 

apagados, uns menores, outros maiores, formada pelos 

acontecimentos, pelos momentos de alegrias e de tristezas, pelos 

sonhos e batalhas vencidas. Essa colcha é a história do Educandário 

Sagrados Corações e das Irmãs Franciscanas da Penitência, 

confeccionada passo a passo em que cada retalho tem uma força, 

uma ternura, um abraço. A linha, que alinhava esses retalhos, é a 

linha da esperança, da fé, de uma missão assumida com amor 

oblativo, amor doação, pois cada detalhe, que foi sendo construído, 

foi dando um significado nesta história.  

É importante compreender que não andamos sozinhos, não 

somos uma ilha, muito pelo contrário, somos o conjunto de tudo o 

que está ao nosso redor. Por isso, queremos expressar nossa eterna 

gratidão a tantas pessoas que construíram essa colcha de retalhos. 

Destaco alguns: os Padres da Congregação dos Sagrados Corações, a 

dona Bijuca da Vila dos Pobres, todos os diretores, que por cem 

anos estiveram conduzindo os trabalhos e a administração deste 

Educandário, os padres estigmatinos e os diocesanos da matriz e 

Paróquia Catedral Divino Espírito Santo, os Bispos desta Diocese, 

Funcionários, Voluntários, Colaboradores, Crianças e Adolescentes 

que residiram neste Educandário desde o Orfanato até à Casa 

Abrigo, todos os que são usuários -  beneficiários - desta instituição. 
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São tantas as pessoas, grupos, organizações, que realmente 

compõem uma verdadeira colcha de retalhos, na pluralidade e na 

diversidade, mas alinhavada por um mesmo fio, o da fé, o do amor. 

Nossa gratidão também se estende a cada Irmã da 

Congregação das Irmãs Franciscanas da Penitência, que passaram 

por Barretos nestes 80 anos de história. Quantas sementes de amor 

e de doação lançadas, e quantos frutos colhidos, e hoje que belo 

jardim podemos contemplar! 

Nossos agradecimentos especiais ao Diácono Lombardi pela 

dedicação e amor com que abraçou essa causa. Foram meses de 

pesquisas e de viagens em busca de fatos e depoimentos. Agora 

podemos ter o privilégio de ter nas mãos uma linda história de 

tantos corações que se consagraram ao altruísmo no nosso 

Educandário Sagrados Corações. 

 A Ti, Senhor, a honra, a glória, o louvor pelos benefícios 

realizados ao longo destes 100 Anos. Que São Francisco e Santa 

Clara nos ajudem a sermos portadores da Paz e promotores do Bem. 

Paz e  Bem.  

Barretos, 22 de maio de 2016. 
Festa da Santíssima Trindade  

 

Ir. Maria Bernadete Meneguello 

Superiora do Educandário Sagrados Corações 
 

Letra da música do Educandário: 

άÉ tão bom olhar e ver o mundo se ajudar, 

 e também mostrar, gestos simples pra mudar, 

 só depende de nós, manter um sonho vivo. 

Há uma esperança em nossas mãos,  

cada rosto um sorriso um olhar, 

é tempo de fazer o bem, sentir o amor tocar, 

Educandário Sagrados Coraçõesέ. 
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 Notas do Autor 

  

A ideia de escrever este pequeno livro nasceu de repente. 

Foi assim: fui ao Educandário na manhã do 1º domingo da 

Quaresma ς 14 de fevereiro de 2016, por ter sido convidado a 

proferir uma palestra para pais de crismandos da Paróquia Catedral. 

Recebido atenciosamente pela superiora da Casa, Ir. Bernadete, 

parei em frente a um painel, logo na entrada, para olhar algumas 

fotos, e a Irmã se referiu a este ano ser especial para a sua 

Congregação, por ser o 80º aniversário da presença das Irmãs 

Franciscanas da Penitência em Barretos. De fato, pois eu sempre 

soube que elas aqui chegaram em 1936, mas ainda não tinha feito 

essa conta. 

Sabia, porque um dos fatos marcantes da minha vida é que 

minha mãe, Natália Ribeiro Lombardi, 

Ŧƻƛ ƛƴǘŜǊƴŀ Řƻ άhǊŦŀƴŀǘƻέ ŜƳ ǘƻŘŀ ŀ 

segunda metade dos anos 30, como 

contarei mais adiante. E agradeço à 

Providência divina que permitiu que 

isso acontecesse, pois ao ser recolhida 

neste Asilo aos 10 anos, porque seus 

pais biológicos não a assumiram, a 

minha vinda ao mundo ς e a de meus outros oito irmãos e irmãs, e a 

de meus próprios familiares ς, começava a acontecer. Explico: ali ela 

passou a ser alfabetizada e a ter aulas de catequese pelas Irmãs. 

Começou a frequentar assiduamente  a Matriz do Divino Espírito 

Santo, e a cantar no coral; viveu a partir de então uma vida cristã, e 

na juventude ali na igreja veio a conhecer o coroinha que, 

posteriormente, também foi mariano e vicentino, o jovem que viria 

a ser meu pai, Ântimo Santo Lombardi. 

As mães de minha mãe passaram a ser as Irmãs, todas elas, e 

principalmente a Madre Antonia, primeira superiora, da qual chorou 
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muito a sua morte, em janeiro de 1943. Na minha infância, quando 

íamos ao cemitério por ela levados no dia de Finados, minha mãe 

sempre fazia questão de ir e nos mostrar o túmulo da Madre 

Antonia. 

As virtudes e valores cristãos aprendidos no orfanato 

nortearam toda a sua vida, até aos dias de hoje. Por exemplo, nunca 

desconsiderou seus pais, sempre os honrou, e ainda recolheu a sua 

mãe em nossa casa, quando doente, dela cuidando até ao seu 

falecimento. 

±ƻƭǘŀƴŘƻ ŀƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǇŀǊłƎǊŀŦƻΣ ǘǳŘƻ ƛǎǎƻ Ǉŀǎǎƻǳ άŎƻƳƻ ǳƳ 

ŦƛƭƳŜέ ŘŜ ǇƻǳŎƻǎ ǎŜƎǳƴŘƻǎ ŜƳ ƳƛƴƘŀ ƳŜƴǘŜΣ ǉǳŀndo a Ir. 

Bernadete falou comigo de sua intenção em celebrar estes 80 anos 

da Congregação em Barretos de uma maneira marcante, e de 

imediato me ofereci para contar essa história do nosso Educandário, 

nascendo então neste dia a ideia deste livro que, sem dúvidas, 

dedico à minha mãe. 

Agradeço de modo especial a Irmã Bernadete, que aqui 

chegou no início de 2012, e aceitou, a pedido do Pe. Ronaldo, ceder 

o espaço do Educandário para a festa de minha ordenação diaconal, 

aos 10 de agosto daquele ano (fotos abaixo), quando ainda ela nem 

me conhecia. 

 

Tanto a ela, como à Provincial Irmã Andrea, ambas cedendo 

arquivos de documentos confidenciais e muitas fotos, e a outras 

pessoas que entrevistamos, minha gratidão e reconhecimento. 

Que Deus abençoe a todos! 



________________________________________________________ 
18 

 

Capítulo I  

O Espírito Santo presenteia Barretos  

 

A cidade de Barretos jamais poderia se esquecer do privilégio 

de ter um Padroeiro como nós temos, ou seja, a própria terceira 

Pessoa da Santíssima Trindade, o Divino Espírito Santo. Que grande 

inspiração a família Barreto teve ao escolhê-Lo para a constituição 

deste Patrimônio! 

Barretos é abençoada. É protegida. É agraciada desde os seus 

primórdios! 

Uma destas graças derramadas sobre tão querida cidade 

estamos agora comemorando: os 80 Anos da chegada a Barretos de 

uma família franciscana, que aqui veio não só para ficar, mas para 

participar efetivamente, ao longo de décadas, do crescimento físico, 

civil e espiritual de tantas centenas de crianças e adolescentes, 

preparando-as para a vida, evangelizando-as e as acompanhando 

em sua caminhada. 
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No seu site ς www.franciscanasdapenitencia.com.br , a 

fundação e a vinda para o Brasil das primeiras Irmãs da Congregação 

Franciscanas da Penitência são assim descritas: 

 ά! ǎƛƳǇƭƛŎƛŘŀŘŜ ŘŜ {ńƻ 
Francisco de Assis, a alegria de Santa Clara de Assis e a 
doação de Jesus Cristo, sintetizam o espírito das Irmãs 
Franciscanas da Penitência, que trabalham para um 
mundo mais justo e fraterno. 
 A Congregação das 
Irmãs Franciscanas da Penitência nasceu na Alemanha, 
em 26 de abril de 1846, e tem como fundadora Ir. Maria 
Angela Fraundorfer, que recebeu de Deus o dom de se 
dedicar à educação e evangelização de crianças e jovens, 
assim como ao cuidado de idosos e doentes. 
 Atendendo aos apelos 
do Papa Pio XI, a Congregação decidiu partir para as 
missões. Foi escolhido o Brasil para ser a segunda pátria 
da Congregação.έ 

As cinco primeiras: 
 

 
 

Sendo carisma desta Congregação cuidar de crianças, jovens, 

idosos e enfermos, seu primeiro destino, no Brasil, nos primeiros 

dias de agosto do mesmo ano de chegada, 1935, foi a pequena 

cidade de Bariri-SP, diocese de São Carlos, sendo então bispo Dom 

http://www.franciscanasdapenitencia.com.br/
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José Marcondes Homem de Mello. Passaram a fazer parte da 

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Bariri-SP (hoje já não 

estão mais ali). A segunda cidade em que a Congregação fundou 

uma Comunidade foi Barretos, aqui iniciada oficialmente a 1º de 

agosto de 1936. Como elas deixaram a cidade de Bariri, Barretos 

passou a ser a Casa-Mãe, ou a cidade onde elas se encontram há 

mais tempo, desde que vieram para o nosso país.   

Aos poucos o número de Irmãs aumentava, além de outras 

missionárias provenientes da Alemanha, e então algumas 

assumiram trabalhos na Santa Casa de Taquaritinga, em 1944; e logo 

no ano seguinte, aos 15 de janeiro de 1945, estabeleceram sua Casa 

Provincial nesta mesma cidade, como sede brasileira ς Província 

Santa Clara de Assis ς onde até hoje se encontra à Rua Carlos 

Gomes, 634. 

 

 
Casa Provincial em Taquaritinga ς SP 

 

A expansão continuou: em dezembro de 1948, iniciaram uma 

Comunidade em Vargem Grande do Sul ς SP; em Jau ς SP, em julho 

de 1964; em Ribeirão Preto ς SP, em dezembro de 1977; em Campo 

Mourão ς PR em novembro de 1984; em Louveira ς SP em 1991; em 



________________________________________________________ 
21 

 

Laguna ς MS em maio de 1993; em Jaboticabal - SP em 1994; em 

Buritirana ς MA em março de 2004; e já fundaram também duas 

Comunidades na Bolívia. 

Em seus cerca de 170 anos de existência, não é nada difícil 

ƛƳŀƎƛƴŀǊ ǉǳŀƴǘŀ άtŀȊ Ŝ .ŜƳέ Ŝǎǎŀǎ LǊƳńǎ Ƨł ǇƭŀƴǘŀǊŀƳ Ŝ ŘƛŦǳƴŘƛram 

em milhares de corações, por onde passaram. Elas assim definem 

seu próprio carisma: 

άSomos chamadas a viver o Evangelho na 
simplicidade, na alegria, em comunidade, servindo a 
Deus e ao próximo, principalmente os mais 
necessitadas, atendendo aos apelos da Igreja. 

Desde 1846 estamos a serviço do Reino e atuamos 
nas seguintes áreas: crianças e adolescentes, famílias, 
em Asilos com Idosos, Pastorais Paroquiais,  Movimentos 
sociais, Missão além fronteira na Bolívia, Escolas de 
Educação Infantil, ensino fundamental e méŘƛƻΦέ 

 
E, pelo menos para nós: quão grandioso presente! que Dom 

maravilhoso o Espírito Santo derramou e continua mantendo em 

nossa querida Barretos, pois de toda a existência desta tão amada 

Congregação, cerca de 80 anos já estamos tendo a oportunidade de 

celebrar. Louvado seja Deus! 

 

 

 

 

Sede Geral das  

Franciscanas da 

Penitência em 

Aiterhofen, na 

Alemanha 
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Capítulo II  

Asilo Anália Franco de Barretos  

 

 Anália Franco ( Ú01/02/1853 ς Y13/01/1919), nascida em 

Rezende ς RJ e falecida na capital paulista, foi uma grande e 

influente filantropa brasileira, professora e jornalista, e fervorosa 

espírita, tendo fundado várias instituições para atender crianças 

órfãs e/ou idosos, e servindo de inspiração a tantos outros que, 

seguindo seu exemplo, passaram a fazer o mesmo. Fundou, no Largo 

do Arouche (S. Paulo), a άAssociação Feminina Beneficente e 

Instrutivaέ em novembro de 1901, à qual iria se filiar futuramente o 

Asilo de Barretos. 

É praticamente certo que este Asilo foi fundado e iniciou suas 

atividades em Barretos no final de 1916Σ Ŝ ƎŀƴƘƻǳ ƻ ƴƻƳŜ άAnália 

CǊŀƴŎƻέ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀ ŜƭŀΣ ǘńƻ ŦŀƳƻǎŀ Ŝ ōŜƳ 

conceituada também junto aos espíritas locais, a quem caberia dar 

apoio à nova instituição que nascia com o objetivo de acolher 

crianças pobres, órfãs e desamparadas. 

Anália Franco dá nome à Escola Municipal da Rua 6 com  Av. 
9, e atualmente tem forte ligação de parceria com o Educandário. 
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Ainda existe um 

fragmento de documento, 

razoavelmente conservado 

(reproduzido ao lado), 

afirmando que a fundação 

ocorreu aos 13/11/1916.  

 

 

Um outro, mas de 1938, assinado pelo então vigário Pe. 

Raimundo Fuentes, e quando as Irmãs Franciscanas já estavam aqui, 

confirma este ano: 

 
Em destaque o ano da fundação 
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O abrigo foi instalado em um casarão meio longe do centro, 

em local pouco habitado, sem benfeitorias como redes de água ou 

esgoto, sem calçamento, na esquina da hoje Avenida 19 com a Rua 6 

mas que, nesta época, nem tinha ainda esta numeração. Aliás, foi o 

prefeito João Machado de Barros que, em sua administração no 

período de 30/05/1914 a 15/01/1917, mudou os nomes das ruas e 

avenidas para, respectivamente, números pares e ímpares. Antes 

ŘƛǎǎƻΣ ǘƛƴƘŀƳ ƴƻƳŜǎ ŎƻƳƻ άwŜǇǵōƭƛŎŀέΣ άCǊŀƴŎƛǎŎƻ DƭƛŎŞǊƛƻέΣ άмр ŘŜ 

bƻǾŜƳōǊƻέΣ άмо ŘŜ aŀƛƻέΣ άCƭƻǊƛŀƴƻ tŜƛȄƻǘƻέΣ άtǊǳŘŜƴǘŜ ŘŜ 

aƻǊŀŜǎέ ŜǘŎΦ 

  h ά!ǎƛƭƻέ ŎƻƳ ŜƴǘǊŀŘŀ ǇŜƭŀ !ǾŜƴƛŘŀ /ŜƭΦ !ƴǘƻƴƛƻ 

Marcolino (Av. 19), na esquina da άwǳŀ {ńƻ {Ŝōŀǎǘƛńƻέ (Rua 6). 

 

Este terreno, com todo o quarteirão, e a casa (foto acima) ali 

erguida, onde se fundou o Asilo Anália Franco, foram doação de 

João Machado de Barros, limeirense que veio para Barretos e, como 

ŎƻƳŜǊŎƛŀƴǘŜΣ ŀōǊƛǳ ŀ ά/ŀǎŀ !ȊǳƭέΣ ŎƻƳ ƳŜǊŎŀŘƻǊƛŀǎ ǾŀǊƛŀŘŀǎΦ 9Ƴ 

27/02/1894 também comprou uma casa na Rua 20 esquina da Av. 
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17. Foi casado com dna. Cândida Sampaio Barros, falecida em 1914, 

sem deixar descendência. A doação e a fundação ocorreram quando 

foi prefeito no período de 1914 a 1917. 

 

   
João Machado de Barros, fundador e 1º presidente do Asilo. 

Foto oficial e seu quadro na parede da secretaria do Educandário 
 

Eis alguns nomes das avenidas e ruas de Barretos, antes de 

João Machado de Barros: 
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Desde que chegara, portanto no final do século XIX, João 

Machado foi ganhando prestígio na cidade, uma vez que era 

tabelião do 1º Ofício. Já de início se elegeu vereador, e Presidente 

da Câmara Municipal em 1896. No final 

da primeira década do novo século, 

iniciou-se um movimento para a 

fundação de um Grêmio cultural e 

literário na cidade, e houve uma 

reunião para isso, inclusive com o 

importante apoio do vigário da época, 

Pe. José Ceccere, donde resultou o 

atual Grêmio; e João Machado foi 

Tesoureiro da sua primeira Diretoria, 

empossada aos 05/06/1910, e 

posteriormente até seu presidente no 

biênio 1920/1921. 

Além de prefeito, como vimos, João Machado foi, neste 

período, não só doador e fundador do Asilo Anália Franco, como 

também seu primeiro presidente. No final de 1917, já tendo deixado 

o cargo na Prefeitura, ele mesmo diz ser o presidente do ά!ǎȅƭƻ Ŝ 

Creche Anália CǊŀƴŎƻέ, (...) άǳƳŀ ƛƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŦǳƴŘŀŘŀ Ŝ ǎŜ 

mantém sob os auspícios da Sociedade Feminina Beneficente e 

Instrutiva de São Paulo, abrigando atualmente dezessete meninas 

ŘŜǎǾŀƭƛŘŀǎέ. E, não mais sendo prefeito, endereçou um seu 

requerimento ao prefeito de então (Agostinho P. Diniz de Andrade), 

datado de 15/12/1917, pedindo a άǎǳǎǇŜƴǎńƻ Řƻ ǊŜǎǇŜŎǘƛǾƻ ƛƳǇƻǎǘƻ 

concernente a um espectaculo dramatico que em beneficio das 

orfans da associação offerecem um grupo de amadores, espectaculo 

ŜǎǘŜ ǉǳŜ ǘŜǊł ƭǳƎŀǊ ŀƳŀƴƘń ƴƻ ¢ƘŜŀǘǊƻ {ŀƴǘƻ !ƴǘƻƴƛƻέ, que ficava 

na Rua 20, próximo à Avenida 17.  Veja este seu pedido em favor do 

Asilo: 



________________________________________________________ 
27 

 

 
: 

Neste mesmo ano de 1917, em janeiro, 

João Machado fora secretário numa reunião 

de médicos com o então vigário, Pe. José 

Martins, na casa paroquial, iniciando-se um 

movimento para fundação de uma Santa Casa, 

em Barretos, e se tornou membro da Comissão 

fundadora; o lançamento da pedra 

fundamental se deu aos 30/06/1918, no 

terreno escolhido no quarteirão entre as Ruas 
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28 e 30 com Avenidas 21 e 23. A 

inauguração da Santa Casa aconteceu aos 

03/04/1921, com bênção pelo Pe. 

Manoel da Costa Gomes. João Machado 

foi 1º Secretário da primeira Provedoria. 

E aqui em Barretos também participou da 

Loja Maçônica Fraternidade Paulista, 

tendo sido um dos seus Veneráveis. Mas 

aos 10/09/1922 mudou-se para Tanabi - 

SP, onde se dedicou ao comércio, vindo a 

falecer nesta cidade no ano de 1924. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       (foto: Acervo Municipal) 
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Capítulo II I  

Mudança de Direção  

 

Praticamente desde a fundação, e por mais de quinze anos, a 

diretora do Asilo era a sra. Maria José Chaves de Oliveira. No 

entanto, após a partida de João Machado de Barros, na prática não 

havia mais uma Diretoria constituída, a quem esta diretora 

prestasse esclarecimentos de sua administração, embora alguns 

abnegados benfeitores ainda se dispusessem a lhe encaminhar 

recursos financeiros, nem sempre suficientes. Também não havia 

Estatutos, nem Regimento Interno, de modo que o Asilo na verdade 

nem tinha uma personalidade jurídica. O casarão se deteriorou 

completamente, e as pobres crianças ali abrigadas passaram a viver 

em condições sub-humanas, inclusive mantidas no porão. 

A situação chegou ao conhecimento público no início do 

segundo semestre de 1934, devido a um fato inusitado: uma das 

meninas fugiu do Asilo e indo até ao centro da cidade, a população 

viu que ela estava muito mal trajada, com seu físico bastante 

debilitado, contando os motivos de sua fuga. A polícia foi acionada e 

quando chegou ao Asilo, constataram que a criança falava a 

verdade. 

A Ir. Salesia, que chegou ao Asilo em 1939, vindo da 

Alemanha, conta assim o que ficou sabendo a respeito: 

 

Este Asilo άόΦΦΦύ ǎǳǊƎƛǳ ŜƳ мфмсΣ ǉǳŀƴŘƻ ǳƳ ǎŜƴƘƻǊ 
muito rico com o nome João Machado doou a casa com 
todo o quinta para as crianças pobres da cidade. Uma 
senhora espírita tomou a direção do casa. As crianças 
tiveram aula, aprenderam música, fizeram bonitas 
trabalhos de mão, mas o trato alimentação foi miserável. 
Dormiram no pourrão e plenamente isolada do povo. As 
janelas foram fechadas com tabuas. Tiveram fome e 
careceram de tudo mais. Pareceram pálidas e 
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subalimentadas. quando moreu uma criança, foi 
enterrada no mesmo quinta. Visitas que queriam visitar a 
casa e as crianças, só puderam chegar até a portaria. O 
que se doou para as crianças foi guardada sem as 
crianças ganhar algo. Assim as crianças tiveram uma 
sorte muito triste. Também as autoridades não podiam 
entrar para ajudar. Enfim chegou ajuda. As senhoras 
caridosas da cidade se uniram com os Senhores de 
influencia, e entraram assim com força na casa. Viram 
assim com proprios olhos a miseria. Pela policia foi 
limpada a casa. Com caminhão foi tirado o lixo. 
Encontraram muita alimentação e doces, mas tudo 
estragada (o que o povo caridoso havia dado para as 
crianças); grandes peças de tecidos, e as crianças 
andaram rasgadas e sujos. Uma destas senhoras tomou 
ŀ ŘƛǊŜœńƻ Řŀ ŎŀǎŀΦά 
 

Notificado, o Juiz de Direito, dr. Osvaldo Pinto do Amaral 

requisitou o médico dr. Carmelio Guagliano para fazer uma rigorosa 

e detalhada inspeção na situação do Asilo. 

Diante do problema, não havendo mais ali uma diretoria, e 

apenas a diretora agindo de forma intransigente e demonstrando 

total incapacidade de administrar a instituição, as pessoas 

envolvidas na solução deste problema, dispostas a recuperá-la, se 

movimentaram para que Estatutos e Regimento Interno fossem 

elaborados por quem se dispusesse a prestar esse serviço, de forma 

que o Asilo pudesse ser cadastrado segundo as leis vigentes. Diante 

da necessidade de se constituir uma Diretoria, decidiu-se convocar 

uma Assembleia Geral de benfeitores e associados, que foi marcada 

para a tarde de 30 de setembro de 1934. 

Esta assembleia foi realizada, a Diretoria foi constituída, e um 

rascunho dos primeiros Estatutos do Asilo foi apresentado. Já no dia 

ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǳƳ ƻŦƝŎƛƻ Ŧƻƛ ŜƴŘŜǊŜœŀŘƻ ŀƻ ƧƻǊƴŀƭ ά! {ŜƳŀƴŀέΣ 

informando a nova Diretoria eleita, com o seguinte teor: 
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 ά!{L[h ANÁLIA FRANCO 

Barretos, 1º de Outubro de 1934 
Exmo. Snr. M.D. Director de 
ά! {ŜƳŀƴŀέ 
 
Tenho a honra de comunicar a V. Excia. que em 

Assemblea Geral de socios, realisada hontem às 14 
horas, na sede deste Asilo, foi aclamada a sua Directoria 
que ficou assim constituida: 

Presidente d. Iracema Costa Bezerra de Menezes; 
vice presidente d. Dulce Diniz; 1º secretario Nelson Faria 
Mendes; 2º secretario Senhorita Leontina Ramos; 1º 
thesoureiro Melquiades de Souza; 2º thesoureiro d. 
Maria Rosa Cardillo de Andrade; MESARIOS: d. Magnolia 
Abs Pimentel, d. Veridiana Gomide Brandão, d. Benedicta 
Athaide Marques, d. Cezarina Nardini Gori e Senhorita 
Mafalda Ferraro. 

Sirva-me a oportunidade para communicar que a 
Directoria eleita espera poder contar com o valiosissimo 
concurso de V. Excia. a quem apresenta os seus 
sentimentos de admiração e respeito. 

Saudações cordeais. 
 ŀύ bŜƭǎƻƴ CŀǊƛŀ aŜƴŘŜǎέ 

 

Intensas movimentações ocorreram nestes últimos meses de 
1934, a partir desta eleição e posse. O assunto era tão prioritário, 
que no dia 2 uma outra reunião já aconteceu, na casa da sra. 
ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜΣ ŘƴŀΦ LǊŀŎŜƳŀΣ ŜǎǇƻǎŀ Řƻ ƧƻǊƴŀƭƛǎǘŀ tŀǳƭƻ .ŜȊŜǊǊŀΣ ŘŜ ά! 
SemanŀέΦ 9Ǌŀ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ƭŜǾŀƴǘŀǊ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ ǇŀǊŀ ƻ !ǎƛƭƻΣ 
reformá-lo, e para isso as crianças, além de cuidados inclusive 
médicos que urgiam, precisariam ser transferidas para outro local 
apropriado. E desta reunião resultou a primeira Ata, que 
transcrevemos, e os assuntos tratados: 

 

ά!ǘŀ Řŀ мȎ ǊŜǳƴƛńƻ ƻǊŘƛƴłǊƛŀ Řƻ !ǎƛƭƻ Anália 
Franco de Barretos, realisada aos 2 dias do mes de 
outubro de 1934. 
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Aos dois dias do mes de Outubro de 1934, nesta 
cidade de Barretos, às 20 horas, no edifício nº 55 da 
avenida 23 desta cidade, residência da senhora 
presidente, presentes aí os membros da Diretoria do Asilo 
Anália Franco de Barretos, cujos nomes constam do livro 
de presença, foi pela senhora presidente declarada 
aberta a reunião. Achando-se presente a reunião o sr. 
Melquiades de Souza, que deixara de comparecer a 
Assembleia geral de 30 de setembro ultimo e aclamado 
que fôra tesoureiro do Asilo, prestou nesta reunião o 
compromisso de bem e fielmente cumprir o exercício do 
cargo para que fôra eleito. A senhora presidente 
declarou que aquela primeira reunião da diretoria 
reunia-se em sua residência porque, estando se fazendo 
um arolamento geral dos bens do Asilo como era do 
conhecimento de todos, estavam as mesas ali ocupadas 
com fazenda; que aquela reunião tinha por fim: primeiro 
comunicar aos seus colegas de Diretoria que o snr. João 
Baroni, sem causa que o justificasse, teimava em não 
fazer a substituição do cheque do dinheiro do Asilo que 
se encontrava em depósito no Banco, dinheiro esse na 
sua quasi totalidade, de socios e donativos angariados 
pelos diversos membros da Diretoria ali reunida e 
consultava a Mesa se não era conveniente requerer-se o 
deposito judicial daquela importancia? O snr. Melquiades 
de Souza disse que sendo amigo particular do snr. João 
Baroni, ia tentar com o snr. Nelson de Faria Mendes a 
entrega daquele cheque por um outro com o seu nome 
ou conseguir da propria dona Maria José de Oliveira o 
endosso daquele documento e que se de todo não 
conseguisse e precizando de dinheiro para as primeiras 
despesas do Asilo aí então se deveria fazer a medida 
lembrada pela Senhora presidente. A presidente disse 
que alem das peças de fazendas que já foram 
encontradas escondidas em varias dependencias do 
Asilo, no arolamento que se vinha fazendo naquela casa 
com grande dificuldade pela comprovada má vontade de 
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sua diretora interna, outras peças de colchas, morins, 
alvejados etc. iam sendo encontrados com a 
particularidade interessente de dona Maria José dar a si 
a propriedade do que melhor ali se vai encontrando; que 
tornando-se quasi que impossível a continuação de 
certos trabalhos do Asilo com a estadia das crianças 
asiladas naquele edificio lembrava a conveniencia de se 
arranjar um predico confortavel onde provisoriamente se 
adaptasse o Asilo até o final das obras que se teem de ali 
fazer; que a exma. sra. dona Bijuca, diretora da VILA DOS 
POBRES, ofereceu comodos naquele Asilo para estadia 
provisoria das crianças do Anália Franco e que deixara de 
aceitar de pronto porque precisava primeiro ouvir a 
diretoria lembrando todavia o inconveniente que via 
nesta mudança e que era o da questão religiosa que 
naturalmente vinha suscitar no espirito daqueles que 
embaraçam a ação da diretoria. a mesa resolveu então 
que se procurasse outra casa agradecendo-se todavia a 
boa vontade de dona Bijuca, diretora da Vila. A senhora 
presidente lembrou a conveniencia de se convidar a 
todas as autoridades da comarca e imprensa para se 
fazer uma visita ao Asilo o que foi prontamente por todos 
aprovado. O snr. Secretario declarou que oficiou a todas 
as autoridades da comarca, bancos e jornais 
comunicando a eleição e posse da primeira diretoria do 
Asilo. A exma. snra. dona Veridiana Brandão lembrou a 
conveniencia de se pedir ao sr. Prefeito Municipal 
homens para fazerem o desentulho e limpeza do quintal 
onde a creançada possa melhor e sem risco de sofrer 
qualquer acidente passar parte do dia, tomando sol e ar 
couza que ha anos não tomam. A presidente disse que a 
companhia Tic Tac se oferecera para dar um espetaculo 
em beneficio do Asilo e contando com a aprovação da 
Mesa aceitou o oferecimento nomeando os snrs. Nelson 
de Faria Mendes, Melquiades de Souza e dona Cezarina 
Gori para se entenderem com o gerente do Santo 
Antonio, conseguirem gratuitamente aquela casa de 
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diversões e providenciarem a passagem da casa. A 
senhora presidente disse que havendo a necessidade de 
se aprovar os estatutos quanto antes não só para 
consolidar eficientemente os direitos e deveres da 
primeira diretoria do Asilo, lembrava a conveniencia de 
se conseguir do sr. Atilio Pizza a copia dos estatutos que 
não foram aprovados na sessão do dia 30 de corrente e 
convocar para o dia 12 do corrente uma assembléa geral 
de socios no União afim de se discutir e aprovar os novos 
Estatutos; que se de todo não se conseguir a copia destes 
estatutos já feitos, que se convidasse então os drs. Raul 
Pimentel, Leocadio Seixas e sr. Paulo Bezerra para 
confeciona-los juntamente com o seu regimento interno 
e fazer a sua aprovação na Assembléa do dia 12. Que de 
acordo com varios membros da Diretoria ali presente 
comprou pratos, garfos, colheres, objetos de cosinha, que 
não existiam no Asilo, e mais grande quantidade de 
mercadorias indispensaveis a primeira semana de 
alimentação daquelas crianças; que teem ido 
diariamente pela manhã dois ou três membros da 
diretoria dar o café às 8 horas as creanças, às 11horas o 
almoço, às 14 a merenda e as 17,30 o jantar que tem 
sido farto e variado. Que é preciso se aumentar o quadro 
de socios pois as despesas com a aquisição de camas e 
outros moveis que estão sendo estudadas vai requerer 
uma verba superior ao deposito que se encontrar no 
Banco; que tem encontrada com a maior satisfação a 
boa vontade e o apelo de quantos teem sido procurados 
para tratar de cousas que se relacionam com a nova vida 
do Asilo; que submete a aprovação e discussão da Mesa 
todas estas medidas de carater urgente que tem tomado 
no tocante a boa marcha dos trabalhos do Asilo. A Mesa 
aprovou todos os atos praticados pela Senhora 
Presidente e conferiu-lhe direitos de agir como melhor 
fosse possivel para levar avante a dura empreitada de 
salvar o Asilo da situação miseravel em que se encontra. 
Nada mais havendo a tratar-se encerrou-se a presente 
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reunião do que para tudo constar lavrou-se a presente 
ata que vai por todos devidamente assinada. Eu, Nelson 
de Faria Mendes, que a escrevi e assino. aa) Iracema 
Costa Bezerra de Menezes, Dulce Diniz, Leontina Ramos, 
Maria Rosa Cardilo Andrade, Cezarina Nardini Gori, 
Melquiades de Souza, Veridiana Gomide Brandão, 
Magnolia Abs Pimentel, Benedita Athaide 
Marques,Nelson Faria Mendes. Barretos, 6 de outubro de 
мфопΦέ 
 

A nova Diretoria foi contestada pela sra. Maria José de 

Oliveira, que até então tinha sidƻ ŀ άŘƛǊŜǘƻǊŀέΣ Ŝ ǘŀƳōŞƳ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ 

alegar ser de sua propriedade quase tudo o que se encontrava no 

Asilo. E proibiu que novas reuniões ali fossem realizadas. 

5ƴŀΦ LǊŀŎŜƳŀ Ŝƴǘńƻ ŎƻƴǾƻŎƻǳΣ ǇƻǊ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ ƴƻ ƧƻǊƴŀƭ ά! 

{ŜƳŀƴŀέΣ ŘŜ ǎŜǳ ŜǎǇƻǎƻΣ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ǊŜǳƴƛńƻΣ mas a se realizar na 

ǎŜŘŜ Řŀ ά¦ƴƛńƻ Řƻǎ 9ƳǇǊŜƎŀŘƻǎ ƴƻ /ƻƳŞǊŎƛƻέΦ 9ƴǉǳŀƴǘƻ ƛǎǎƻΣ 

cumprimentos do Juiz de Direito e do vigário eram dirigidos à nova 

diretoria, associados e benfeitores. 

 

(nas próximas três páginas, a reprodução da Convocação e 

dos ofícios de cumprimentos) 
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 ao lado: Dna. Iracema com seu esposo, 
ƧƻǊƴŀƭƛǎǘŀ tŀǳƭƻ .ŜȊŜǊǊŀΣ ŘŜ ά! {ŜƳŀƴŀέΣ 
grandes benfeitores do Educandário. 

 

Até hoje há nos arquivos do 

Educandário os originais dos Estatutos, 

datilografados com a grafia portuguesa 

antiga, apresentados na assembleia de 

30/09/1934, mas que precisaram ser revistos 

devido a correções, emendas e inserções 

necessárias. Isso foi rapidamente feito, e os 

primeiros Estatutos do Asilo foram aprovados 

na assembleia do dia 8 de outubro. Tinham 

quarenta parágrafos, e aqui transcrevemos 

apenas o primeiro deles: 

 

ά!ǊǘΦ мȏ - O Asilo Anália Franco, que vem 
funcionado ha muitos anos na cidade de Barretos, Estado 
de São Paulo, onde estabeleceu a sua séde e domicilio no 
patrimonio que, para tal fim, lhe foi doado pelo 
benemerito cidadão João Machado de Barros, é uma 
sociedade civil mantida pela caridade publica e que tem 
objeto e fins: 

§ 1º - Receber crianças orfans e reconhecidamente 
indigentes, do sexo feminino, e logo que se constrúa 
outro pavilhão, receber meninos (homens), sem distinção 
de côr ou nacionalidade, de dois a doze anos de idade; 

2º - Promover a sua manutenção até a sua 
maioridade. 

3º - Promover a sua educação integral; 
4º - Providenciar sobre a colocação das asiladas 

que atingirem a maioridade e daquelas que, não a tendo 
atingido, estão, todavia, em condições de ser colocadas 
em casas de familias, a juizo da diretoria, mediante 
tutela; 
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5º - Providenciar, igualmente, sobre a colocação 
dos a(...)lados, no comercio ou em outro ramo de 
atividade logo que tenham atingido a idade de 17 anos; 

6º - Manter cursos primarios, secundario e 
ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭΦέ 
 
No dia 08/10/34, aprovados, os Estaturos receberam as 

seguintes assinaturas: 
 

 
 

No final de outubro deste mesmo ano, saiu o Parecer oficial 

da inspeção realizada no Asilo pelo médico dr. Américo Guagliano, 

que tinha sido requisitada pelo Juiz de Direito. O resultado foi 

realmente preocupante e assustador, como ele descreveu ao Juiz: 
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ά9ȄƳƻΦ 9 aaΦ {ǊΦ 5ǊΦ WǳƛȊ ŘŜ 5ƛǊŜƛǘƻ Řŀ /ƻƳŀǊŎŀ ŘŜ 
Barretos. 

O abaixo assinado, medico, designado por V.Excia. 
ǇŀǊŀ ǇǊƻŎŜŘŜǊ Ł ƛƴǎǇŜœńƻ ƴƻ ǇǊŜŘƛƻ ƻŎǳǇŀŘƻ ǇŜƭƻ ά!{L[h 
ANÁLIA Cw!b/hέΣ ŘŜǎǘŀ ŎƛŘŀŘŜ Ŝ ŀ ŜȄŀƳŜ ŘŜ ǎŀƴƛŘŀŘŜ 
nas asiladas, depois de ter desempenhado a sua missão 
no dia 26 do corrente, vem mui respeitosamente 
apresentar a V. Excia. o seguinte parecer: - O predio 
citado, no que respeita à higiene sanitaria deixa tudo a 
desejar, porquanto se encontra em péssimo estado de 
conservação externa e internamente. ς Suas paredes 
estão em ruína, principalmente às do comodo que dá 
frente para a avenida 19, cujas janelas se acham ha 
muito tempo hermeticamente fechadas, pois a abertura 
das mesmas poderá ocasionar desastre. Em varios 
comodos observa-se um verdadeiro entulho de trastes 
velhos, como bahús, malas imprestaveis, papeis de 
jornaes e uma infinidade de objétos ou melhor de coisa 
sem valor, dando a impressão exata de se estar em 
depositos de despejos e d´onde exhala cheiro constante 
de mofo, tornando o ar excessivamente confinado e 
portanto, nocivo. 

Os assoalhos em geral mal conservados e nos 
comodos, com 2 ou 3 exceções, não ha forro. 

O compartimento destinado para dormitorio é 
excessivamente pequeno, com cubagem de ar suficiente 
quando muito para 3 ou 4 pessôas; entretanto ali 
άǊŜǇƻǳǎŀƳέ ǉǳŀǎƛ Řǳŀǎ ŘŜȊŜƴŀǎ ŘŜ ŀǎƛƭŀŘƻǎ. Nesse 
ά5ƻǊƳƛǘƻǊƛƻέ ǾşƳ-se cerca de 10 camas de ferro, que por 
imprestaveis se encontravam até dias antes atiradas no 
quintal. Alguns colchões, colchas e lençoes rotos e sujos 
completam esses leitos, que servem para cerca de 10 
creanças; os demais dórmem sobre colchoes velhos no 
proprio chão. 

Não ha um unico banheiro no prédio e as abluções 
são feitas em bacias para os menores e em um tanque de 
cimento (de lavar roupas) para os asilados de mais idade. 
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Instalações sanitarias internas tambem não ha; as 
necessidades fisiologicas são praticadas em tres fóssas 
mal conservadas e localizadas no fundo do quintal. 

Do corpo principal do predio para a cosinha e o 
quintal, a passagem se faz por galpões de madeira, 
sendo que um deles apresenta falhas de taboas no 
respectivo assoalho, apresentando permanente perigo. O 
mobiliario em geral póbre e inadequado aos fins em 
apreço. 

O quintal é relativamente amplo mas sem trato 
algum e com ausencia absoluta de limpeza. 

A agua usada para se beber não é filtrada; é 
depositada em uma lata das de petroleo e servida em um 
única caneca de folha. 

Em resumo, o estado geral do predio é de extrema 
penuria, necessitando limpeza e refórmas urgentes, não 
se prestando atualmente, em absoluto, para residencia e 
muito menos para um azilo. 

Examinei 18 asilados, de ambos os sexos, não 
encontrando um siquer, em bom estado de saúde. 
Apresentam todos verminóses e a maioria intensa 
anemia; alguns extremamente rachiticos, outros 
lymphaticos. De um módo geral caracteristicos seguros 
de miseria organica, ocasionada possivelmente por 
alimentação deficiente ou defeituosa, aliada à falta de 
luz e de ar puro, elementos indispensaveis, mais que 
nunca na infancia. 

Barretos, 28 de Outubro de 1934 
 ŀύ 5ǊΦ /ŀǊƳŜƭƛƻ DǳŀƎƭƛŀƴƻέ (*) 

 

(*) dr. Carmelio Gualiano já tinha sido também prefeito 

por pouco mais de um mês ς 16/09/1933 a 31/10/1933, ς 

mas renunciara, alegando que não estava conseguindo 

administrar a cidade devido às suas ocupações profissionais, 

que preferiu. 
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Capítulo IV 

Contestação e mudança de endereço 

 

A ex-ŘƛǊŜǘƻǊŀ ǇǊƻŎǳǊƻǳ ƻǎ ƳŜƛƻǎ ƧǳŘƛŎƛŀƛǎΣ ŀƭŜƎŀƴŘƻ άǘǳǊōŀœńƻ 

Ŝ ŜǎōǳƭƘƻέ όΦΦΦύ άǎƻōǊŜ ƻ ƻōƧŜǘƻ ŘŜ ǎǳŀ ǇƻǎǎŜΣ ǉǳŜ Ş ƻ ǊŜŦŜǊƛŘƻ !ǎƛƭƻ Ŝ 

ǎŜǳ ǇǊŞŘƛƻέ, mas em pouquíssimo tempo o Juiz indeferiu seu pedido, 

conforme a sentença judicial datada de 22/10/1934, que 

reproduzimos a seguir, na íntegra: 

 

 ά±ƛǎǘƻǎΣ ŜǘŎΦ 
 D. Maria José Chaves de Oliveira, dizendo-se 

ά5Lw9/¢hw! 5h !{L[h ANÁLIA FRANCO, RECOLHIMENTO 
DE ÓRFÃOS COM SÉDE NESTA CIDADE, FILIADO À 
ASSOCIAÇÃO FEMININA BENEFICENTE E INSTRUTIVA, 
COM SÉDE 9a {Φ t!¦[hέΣ Ŝ ŀƭŜƎŀƴŘƻ ǘǳǊōŀœńƻ Ŝ 
esbulho, ao mesmo tempo, sobre o objeto de sua posse, 
que é o referido Asilo e seu predio, por parte de uma 
Diretoria recentemente eleita, da qual é presidente D. 
Iracema Costa Bezerra, pede a expedição, em seu favor, 
de um mandado de manutenção e de reintegração, 
άŀǎǎƛƳ ǇƻǊǉǳŜ ǇǊŜŎƛǎŀ ƎŀǊŀƴǘƛǊ-se ς diz a suplicante ς 
contra qualquer nova turbação e reintegrar-se na direção 
do Asilo, eis que os atos externos e públicos da aludida 
Diretoria, como a sua simples eleição, importam em 
ŜǎōǳƭƘƻ Řŀ ǊŜǉǳŜǊŜƴǘŜέΦ 

Do simples exame dos termos do pedido se vê que 
a requerente não tem, sobre o objeto do litígio, uma 
posse legítima, que autorize o uso dos remedios 
ǇƻǎǎŜǎǎƻǊƛƻǎΣ ǇǊŜǾƛǎǘƻǎ ƴŀ ƭŜƛΦ {ƛ Ŝƭŀ ǎŜ ŘƛȊ ά5Lw9¢hw! 5h 
ASILO ANÁLIA FRANCO, RECOLHIMENTO DE ÓRFÃOS 
COM SÉDE NESTA CIDADE, FILIADO À ASSOCIAÇÃO 
FEMININA BENEFICENTE E INSTRUTIVA, COM SÉDE EM S. 
t!¦[hέΣ ƴńƻ Ş ǇƻǎǎǳƛŘƻǊŀ ŜƳ ǎŜǳ ǇǊƻǇǊƛƻ ƴƻƳŜΣ 
conserva a posse em nome da mencionada Associação, 
age, como méra detentora, em cumprimento de ordens 
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ou instruções dessa Associação, da qual depende. Bem 
claro é o disposto no art. 487 do Cod. Civil: 

άbńƻ Ş ǇƻǎǎǳƛŘƻǊ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜΣ ŀŎƘŀƴŘƻ-se em 
relação de dependencia para com outro, conserva a 
posse em nome deste e em cumprimento de ordens ou 
ƛƴǎǘǊǳœƿŜǎ ǎǳŀǎΦέ 

Assim, não podia requerer, em juizo, em seu 
proprio nome e em seu proprio proveito, como o fez, mas 
em nome da Associação Feminina Beneficente e 
Instrutiva, com séde em S. Paulo, exibindo, para isso, os 
necessarios poderes, que não constam dos autos. O que 
aqui é provado é que o predio onde funciona o asilo 
pertence àquela Associação (v. doc. de fls 5), a quem 
cabe a defesa da posse sobre o imovel, sabido, como é, 
ǉǳŜ ŀ ǇƻǎǎŜ Ş ƻ άŜȄŜǊŎƛŎƛƻ ŘŜ ŀƭƎǳƳ Řƻǎ ǇƻŘŜǊŜǎ 
inherentes ao dominio, ou Ł ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜέ ό/ƻŘΦ /ƛǾƛƭΣ ŀǊǘΦ 
пурύΦ 9 άƴńƻ ǎŜ ŘŜǾŜΣ ŜƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ ƧǳƭƎŀǊ ŀ ǇƻǎǎŜ ŜƳ ŦŀǾƻǊ 
daquele a quem evidentemente não pertencer o 
ŘƻƳƛƴƛƻέ όLŘŜƳΣ ŀǊǘΦ рлрύΦ  

Quanto ao Asilo em si, isto é, quando aos moveis 
do predio e objetos do Asilo, o documento de fls. 26 
ǇǊƻǾŀ ǉǳŜ άƻ !ǎƛƭƻ Anália Franco, da cidade de Barretos, 
já ha mais de 10 anos se acha desligado da Associação, 
tendo sido composta, naquela ocasião, uma diretoria 
constituida pelos Srs. João Machado de Barros, Tedesco e 
outros e tendo como sua diretora interna a Sra. D. Maria 
WƻǎŞ /ƘŀǾŜǎ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀέΦ /ŀōƛŀΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ Ł άŘƛǊŜǘƻǊƛŀ 
ŎƻƴǎǘƛǘǳƛŘŀέ Řƻ !ǎƛƭƻ όŀ ǊŜŦŜǊƛŘŀ ƻǳ ƻǳǘǊŀ ŜƳ ǾƛƎƻǊύ ǾƛǊ 
defender, em juizo, a posse que se diz turbada ou 
esbulhada, si aos moveis fôsse possivel aplicar-se os 
remedios possessorios, como adiante veremos. A 
suplicante, como simples diretora interna, agindo, ipso 
fato, sob as ordens de uma diretoria geral, organizada, 
que deve e precisa existir, para dar personalidade ao 
Asilo, não póde requerer em nome de tal diretoria, sem 
exibir os competentes poderes, nem muito menos em 
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nome proprio, visto que é simples detentora dos moveis e 
das coisas do Asilo, como o é do predio. 

ά!ƎƛƴŘƻ ƴŜǎǎŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ƽǊƎńƻ ŜŎƻƴƽƳƛŎƻ Řƻ 
dominus, em caso de agressão à posse, que conserva, 
ausente o possuidor ou em caso em que não possa este 
acudir de pronto, sómente poderá usar do remedio da 
manutenção prestando caução de rato, isto é, de exibir a 
procuração do possuidor no tempo moral, que fôr 
ŘŜǎƛƎƴŀŘƻέ ό¢L¢h C¦[D9b/LhΣ ά5! th{{9 9 5!{ !4l9{ 
Ph{{9{{hwL!{έΣ Ϡ упύΦ 

No caso dos autos, porém, nem é possivel a caução 
de rato, porque o conflito é precisamente entre a 
suplicante e a diretoria organizada do Asilo, em cujo 
nome deveria agir. Rebela-se a suplicante contra essa 
diretoria, pretendendo permanecer na posse precaria em 
ǉǳŜ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀ ƴƻ !ǎƛƭƻΣ ŎƻƳƻ άŘƛǊŜǘƻǊŀ ƛƴǘŜǊƴŀέΣ ǎŜƳ 
direção geral. Mas, além de ser precaria a sua posse 
sobre os bens moveis do Asilo, certo é que lhe não 
assistem remedios possessorios sobre eles, visto que tais 
remedios só se aplicam a bens imoveis, segundo a 
doutrina e a jurisprudencia. 

άhǎ ƳƻǾŜƛǎ ς escreve LAFAYETTE ς não têm a 
estabilidade, nem a permanencia, nem a individuação 
tão caracterizada dos imoveis; não oferecem, portanto, 
em sua substancia, um apoio seguro à adesão de um 
direito real. A garantia seria falivel, porque o movel 
ŜǎŎŀǇŀ ŦŀŎƛƭƳŜƴǘŜ Ł ǎŜǉǳŜƭŀέ ό5Lw9L¢h 5!{ /hL{!{Σ Ϡ 
178). 

ά!ǎ Ŏƻƛǎŀǎ ƳƻǾŜƛǎ ǇƽŘŜƳ ŦŀŎƛƭƳŜƴǘŜ ǎŜǊ ǎǳōǘǊŀƛŘŀǎ 
a atos de turbação. Daí vem o desuso da ação de 
manutenção para a posse dos moveis. Alguns Códigos 
modernos suprimiram-ƭƘŜ Ŝǎǘŀ ŀǇƭƛŎŀœńƻέ όLŘŜƳΣ ǾƻƭΦ LΣ 
nota 4 ao § 18). 

ά!ǎ Ŏƻƛǎŀǎ ƳƻǾŜƛǎ ς doutrina AZEVEDO MARQUES 
ς são, não ha negar, objeto da posse. Mas, a 
consequencia legal da sua posse limita-se ao usocapião. 
Praticamente, não é possivel amparar essa posse pela 
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ação possessoria, cujo fim único é manter ou restaurar 
um simples estado de fatoΣ Ƴŀǎ ƴńƻ ǳƳ ŘƛǊŜƛǘƻέ ό! !4%h 
POSSESSORIA, cap. XIX, § 60). 

Os interditos possessorios não se aplicam à posse 
dos direitos pessoais, como é jurisprudencia assentada 
(Rev. dos Tribunais, 24/52 ς 44/509 ς 52/256 ς 53/219 ς 
67/490 ς 68/247 ς 68/446). E assim também doutrina 
CLOVIS, COD. CIVIL, vol. 3º, pags. 9. 

Acresce notar, no caso dos autos, que a suplicante 
pretende valer-se de dois remedios possessorios, ao 
mesmo tempo, para defender a sua alegada posse sobre 
os bens moveis do Asilo: a manutenção e a reintegração. 
São dois remedios diferentes, que se não pódem aplicar 
ao mesmo objeto, sabido como é que a manutenção 
mantem e a reintegração restitue a posse. Si a suplicante 
tem posse ou se reintegrou na posse por suas próprias 
mãos, requereria (si fosse o caso) a manutenção para 
conservá-la. Si a perdeu, requereria a reintegração. Os 
dois remedios, simultaneamente, é que não tem razão de 
ser. 

Por todo o exposto, tomando conhecimento do 
pedido, em todos os seus termos, indefiro a expedição do 
mandado preliminar de manutenção e reintegração, 
julgando improcedente a justificação feita, e indefiro, 
tambem, a citação para a ação, visto não poderem 
cumular-se, por se repelirem, as ações de manutenção e 
reintegração sobre o mesmo objeto. Custas pela 
requerente. P. e I. 

Datilografada por mim. 
Barretos, 22 de Outubro de 1934 

a) Osvaldo Pinto do Amaral 
Juiz de Direito 

 

Nesta época, Barretos já tinha uma ά±ƛƭlŀ Řƻǎ tƻōǊŜǎέΣ ƴńƻ 

onde hoje se encontra ς no bairro Bom Jesus, onde só seria 

construída a partir de 1958 ς mas em um casarão na Avenida 21, 

entre as ruas 30 e 32, muito longe do centro. Consta ter sido 
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fundada em 1917, já sob a proteção do seu 

padroeiro, oficialmente Asilo São Vicente de 

Paulo. E sua diretora era conhecida por dna. 

Bijuca, mas seu nome era Mathilde Jitahy de 

Mello, (foto ao lado) que nascera em Rezende-

RJ aos 15/09/1885. Era casada com José 

Ferreira de Mello, pedreiro construtor, e depois 

o casal se mudou para Barretos, indo morar na 

ǇŜǊƛŦŜǊƛŀΣ ƻƴŘŜ ƘƻƧŜ Ş ŀ ά/ŀǎŀ Řƻ aŞŘƛŎƻέΦ 

Ambos, fervorosos católicos e muito caridosos, 

começaram a obra do Asilo São Vicente de 

Paulo para acolher pessoas que vinham para 

tratamento de saúde, idosos, ou mesmo 

buscando emprego por aqui. 

9ƭŀ Ŧƻƛ ǳƳŀ Řŀǎ ŦǳƴŘŀŘƻǊŀǎ ŜƳ .ŀǊǊŜǘƻǎ Řŀǎ ά5ŀƳŀǎ Řŀ 

/ŀǊƛŘŀŘŜέΣ ǳƳŀ instituição secular da Igreja fundada na França com 

inspiração vicentina desde o século XVII, e assim se fez presente 

também em Barretos, existindo aqui até aos nossos dias. Aliás, a 

primeira Conferência Vicentina já tinha aqui sido fundada em 1911, 

por iniciativa do então vigário paroquial Pe. José Ceccere. Dna. 

Bijuca por quase trinta anos trabalhou pela Vila dos Pobres, mesmo 

quando esta foi transferida para o bairro Bom Jesus. Ela faleceu aos 

26 de agosto de 1979, perto de completar 

94 anos. 

             

Dna. Bijuca e 

sua foto no pátio 

Řŀ 9ǎŎƻƭŀ ά5ƴŀΦ 

aŀǘƘƛƭŘŜέ, no 

bairro Bom Jesus. 
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  Homenagem ainda hoje: A escola dna. Bijuca ς Mathilde Jitahy de  
Mello, na confluência da Rua 4 com Avs. 35 x 37. 

 

Os novos diretores do Asilo Anália Franco conseguiram  junto 

à dna. Bijuca que as crianças fossem alojadas provisoriamente nesta 

ά±ƛlƭŀ Řƻǎ tƻōǊŜǎέΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ o casarão-sede da 19 com a rua 6, em 

péssimas condições, pudesse passar por todas as reformas, inclusive 

estruturais necessárias, limpeza e higienização.   

          

Na foto a seguir, a seta indica a menor Natália (mãe do autor), 

que foi recolhida ao Asilo já nas dependências provisórias da άVilla 

dos Pobresέ, no Natal de 1934, quando acabara de completar 10 

anos de idade. Em dezembro de 2015, Natália Ribeiro Lombardi 

completou 91 anos, e guarda lembranças fortes dos cinco anos que 

passou na instituição. Mesmo dessa foto, ainda se lembra de várias 

coleguinhas, citando seus nomes e contando histórias, por exemplo: 

esta senhora negra, ao centro, de nome Maria Rita, acabou 

perdendo a visão; Ana (também deficiente); Maurinha (cega ς a 

pequenina no centro, embaixo), Maria José, Esmerinda, Alda, Luzia, 

Felícia, Tereza... 
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Natália conta que as crianças vindas da casa da Av. 19 com a 

Rua 6 narravam os problemas de lá, e que ouvia dizer que a zeladora 

Maria José não tinha mais nem condições mentais de continuar 

dirigindo o Asilo, e posteriormente precisou até de tratamento 

psiquiátrico... Na Vila dos Pobres, sob a direção de dna. Bijuca e seu 

marido, José de Melo, elas passaram a conviver com os idosos. Duas 

freiras, de Ribeirão Preto, de nome Irmã Teresa e Irmã Teresinha, 

prestavam assistência na Santa Casa, e aceitaram colaborar também 

na Vila, mas também provisoriamente, até que voltaram depois para 

Ribeirão; não eram ainda, porém, freiras das Franciscanas da 

Penitência, que só iriam chegar em 1936. 
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Capítulo V 

1935 ð A primeira reforma  

 

Transferidas as crianças para a Vila dos Pobres, já se podia 

iniciar a reforma completa da casa-asilo da 19, e uma intensa 

movimentação se fez na cidade para conseguir o dinheiro para as 

obras. Eventos e promoções beneficentes foram realizados com 

bastante frequência. Ofícios eram dirigidos às farmácias, casas 

comerciais, ao Frigorífico Anglo, pedindo doações em dinheiro ou 

em espécie. 

Um impresso para divulgação desta Campanha foi elaborado, 

com 4 páginas, e ótima impressão tipográfica, que passou a ser 

encaminhado a centenas de pessoas e empresas, solicitando ajuda. 

Seu inteiro teor era o seguinte: 

 

ά/ƻƴŦƛŀŘŀ ƴƻǎ ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻǎ ƘǳƳŀƴƛǘłǊƛƻǎ ŘŜ ±Φ 
9ȄŀΦΣ ŀ 5ƛǊŜǘƻǊƛŀ Řƻ !{L[h άANÁLIA Cw!b/hέ 59 
BARRETOS, pede alguns minutos de sua preciosa 
atenção, para expôr a situação atual desta Instituição de 
Beneficência, que dá této, alimentação, conforto, 
instrução e assistencia moral a mais de 30 crianças 
orfans, que viviam no desamparo e agóra encontraram 
um abrigo, que é lar e escóla ao mesmo tempo. 

h !{L[h άANÁLIA Cw!b/hέ 59 .!ww9¢h{ ǘŜƳ 
mais de 15 anos de existência, mas, ha dois mais ou 
menos, a sua administração, feita por uma só pessoa, 
deixava muito a desejar. O predio, onde funcionava o 
Asilo, estava em deploraveis condições: faltava-lhe 
espaço e luz; as crianças recolhidas não conheciam 
conforto e não recebiam alimentação adequada, 
instrução e ensinamentos religiosos. Foi então que, em 
meiados do ano passado, um grupo de senhoras da 
sociedade barretense, movidas pelos sentimentos de 
caridade, agitou uma campanha em favôr do Asilo, 
atrahindo para o mesmo a atenção das autoridades e do 
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povo e alcançando entregar a sua administração a uma 
Diretoria responsavel, composta de elementos de realce 
na vida social de Barretos, empenhados todos, 
desveladamente, na obra de reorganização do Asilo. 

 Essa Diretoria, a quem foi entregue o asilo, em 
poucos mêses realizou uma óbra social de grande vulto, 
imprimindo nova feição ao reconhecimento, dando-lhe a 
verdadeira finalidade e procurando, por todos os meios, 
a seu alcance, cercar de conforto e de felicidade as 
crianças asiladas. A transformação foi radical, sob os 
pontos de vista higienico e moral. As orfans são hoje bem 
alimentadas, têm vestuários apropriados, aprendem a lêr 
e a escrever, recebem as luzes da religião católica. 

A Diretoria, porém, lutava com um grande 
obstáculo de ordem material: as más condições do predio 
da Avenida 19, esquina da Rua 6, doado ao Asilo, ha 
muitos anos, pelo saudoso filantropo João Machado de 
Barros. Resolveu, então, para completar a sua óbra 
reorganizadora, mandar fazer uma completa refórma do 
referido predio, não só no intuito de torná-lo mais 
higienico, mas, adaptado melhor às novas condições do 
Asilo. 

 As óbras de refórma do prédio já se iniciaram e 
então adeantadas. As despesas com essas óbras e com o 
novo indispensável mobiliario, estão orçadas em 
20:000$000 (vinte contos de réis) e, para fazer face aos 
compromissos assumidos em proveito da obra de 
assistencia social que está realizando, a Diretoria do 
!{L[h άANÁLIA Cw!b/hέ 59 .!ww9¢h{ ŘƛǊƛƎŜ ŜǎǎŜ ŀǇşƭƻ 
a todas as pessôas de espírito filantrópico, entre as quais 
inclue V. Exa., e a todas as emprezas e instituições que 
têm interesses no municipio de Barretos, pedindo-lhes 
como pede a V. Exa., um donativo em dinheiro para a 
conclusão das óbras do predio em que funciona o ASILO. 

O donativo poderá ser feito unicamente por V. Exa. 
ou poderá V. Exa. angaria-lo entre os seus amigos e 
pessôas de suas relações sociais. Neste ultimo caso os 
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nomes dos contribuintes deverão ser lançados, com as 
respectivas contribuições, na lista anexa, para este fim 
destinadas e que deverá ser devolvida juntamente com a 
quantia subscrita. 

Para as generosas pessôas, que assim 
contribuirem para o levantamento do lar das crianças 
desvalidas de Barretos, pedirão elas em suas preces as 
bençãos de Deus. 

a) Iracema Costa Bezerra, Dulce Diniz, Nelson Faria 
Mendes, Melquiades de Souza, Cavita Gomide Brandão, 
Benedita Ataíde Marques, Cezarina Nardini Góri, 
aŀŦŀƭŘŀ CŜǊǊŀǊƻέ 
 

No entanto, passados dois meses em que as crianças ficaram 

na Vila dos Pobres, dna. Bijuca pediu que elas já fossem dali 

retiradas, porque também este casarão iria começar obras de 

reforma. Nelson de Faria Mendes, secretário da primeira diretoria 

do Asilo, expediu um ofício, datado de 28/02/1935, à sra. Mathilde 

Jitahy de Mello, presidente da Associação das Damas de Caridade de 

Barretos, solicitando άǳƳŀ ǇǊƻǊǊƻƎŀœńƻ ŘŜ Ƴŀƛǎ ол Řƛŀǎ ǇŀǊŀ ŀ 

permanência das crianças asyladas na Villa dos Pobres e 

funcionamento provisorio da séde do Asylo Anália FrancƻΦέ 

Na verdade, mais dois meses se passaram. Consta que 

somente em maio deste ano a diretoria do Asilo alugou uma antiga 

casa existente na esquina da Rua 16 com a Avenida 19 (em frente à 

Praça Francisco Barreto), de propriedade de Feliciana Moreira, por 

300 mil reis mensais. As crianças deixaram a Vila dos Pobres, e 

foram abrigadas neste endereço, onde ficariam até dezembro. 

Estas crianças geralmente eram colocadas no Asilo totalmente 

analfabetas. Embora estivesse filiada à Secretaria estadual da 

Educação, até então o ensino a elas ministrado não era de boa 

qualidade, o que só passou a acontecer a partir de 1935, desde a 

mudança delas para a Vila dos Pobres. Passaram a receber instrução 

do ensino fundamental. Natália, que entrara da mesma forma 
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analfabeta, junto às demais colegas passou a frequentar as aulas, 

inclusive se lembrando de uma das professoras, dna. Judite. Conta 

ainda que Dna. Iracema ς a presidente ς era bastante rigorosa, 

exigindo delas esmerada higiene e dedicação às várias atividades 

que com elas eram desenvolvidas. Era mesmo assim, à época. 

No novo endereço, a ida à Matriz, a cem metros de distância, 

ficou muito mais fácil, era só atravessar a rua... Começaram a ter 

aulas de catequese, já se preparando para receber a Primeira 

Eucaristia, o que aconteceu no final de 1935: a primeira turma a 

receber este Sacramento, depois da mudança de direção. 

 

 (Dez/1935) 
 

A foto acima, da primeira turma do Asilo a fazer a Primeira 

Eucaristia, foi tirada em frente à casa alugada na rua 16 com avenida 

19. Natália é a segunda criança ao alto, da direita para a  esquerda. 

Algumas destas crianças não eram do Asilo, apenas fizeram 

juntamente a sua primeira comunhão. 
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Capítulo VI  

O retorno  ð Novos Padres ð A chegada das Irmãs  

 

A partir de janeiro de 1936, a casa da Praça Francisco Barreto 

foi desocupadaΣ Ŝ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ ǇǳŘŜǊŀƳ ǾƻƭǘŀǊ ŀƻ άƴƻǾƻέ !ǎƛƭƻΣ ƛǎǘƻ ŞΣ 

o mesmo prédio da Av. 19 com Rua 6, agora limpo e reformado, 

adaptado, novos móveis, 40 camas de ferro esmaltado vindas de São 

Paulo, com utensílios diversos e com estrutura suficiente para um 

bom atendimento a elas, e um quintal agora limpo e agradável. 

Uma outra grande novidade acontecia em nível paroquial. 

Com o Pe. Vicente, encerrou-se o primeiro período da presença de 

padres seculares na cidade, indicados pela Diocese de Jaboticabal. 

Como se sabe, a Paróquia Divino Espírito Santo de Barretos foi 

criada aos 2 de julho de 1877, quando só existia a Diocese de São 

Paulo. Isso até 1908, ano em que a Santa Sé autorizou o então bispo 

da capital e de todo o interior paulista, Dom Lino Deodato 

Rodrigues, a criar cinco Dioceses no Estado de São Paulo ς Sorocaba, 

Campinas, Botucatu, São Carlos e Ribeirão Preto. A Diocese de São 

Paulo foi elevada à categoria de Arquidiocese. Barretos foi vinculada 

à Diocese de São Carlos de 1908 a 1929. A partir de 29, sendo criada 

a Diocese de Jaboticabal, Barretos passou a pertencer a esta. 

A vinda de padres europeus para as terras brasileiras sempre 

ŀŎƻƴǘŜŎŜǳΣ ŘŜǎŘŜ ƻ άŘŜǎŎƻōǊƛƳŜƴǘƻέ, como sabemos. E a 

άCongregação dos Sagrados Corações de Jesus e de Maria e da 

!ŘƻǊŀœńƻ tŜǊǇŞǘǳŀ Řƻ {ŀƴǘƝǎǎƛƳƻ {ŀŎǊŀƳŜƴǘƻ Řƻ !ƭǘŀǊέ ς SS.CC., de 

origem francesa, também se expandiu para cá a partir de 1925, 

atendendo ao desejo do papa Pio XI (1922-1939) que, logo ao 

assumir o trono de Pedro, proclamou um Ano Jubilar para estimular 

as Missões por todo o mundo, notadamente à América Latina. Esta 

Congregação, por sua Província da Holanda, enviou os três primeiros 

missionários ao Brasil, entre os quais o ƘƻƧŜ άservo de Deusέ Pe. 
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Eustáquio van Lieshout, agora άBeato Eustáquioέ, que foi para uma 

cidade mineira então chamada Água Suja, hoje Romaria ς MG. 

Aos 28 de julho de 1932 chegaram os cinco primeiros padres 

desta Congregação, enviados pela Província da Espanha. Eram eles: 

Padres Recaredo Ventosa, Nicolau Guardia, Raimundo Fuentes, 

Teodósio Castilha e Miguel de Léon. Estes três últimos foram 

designados para um bairro do Rio de Janeiro ς Campo Grande ς 

assumindo a Paróquia Nossa Senhora do Desterro, que até hoje é 

dirigida pelos padres dos SS.CC. Nos anos seguintes, outros padres 

espanhóis desta mesma Congregação continuaram a chegar, e eram 

distribuídos por cidades do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas... 

Nesta época, o primeiro bispo de Jaboticabal, Dom Antônio 

Augusto de Assis, conseguiu que esta Congregação assumisse as 

paróquias barretenses, pois a de Nossa Sra. do Rosário foi criada em 

1935. E aos 16 de fevereiro de 1936, o Pe.  Raimundo Fuentes aqui 

tomou posse, com outros companheiros espanhóis. Aqui esta 

Congregação serviu por 15 anos. Eis alguns deles que por aqui 

passaram: 

 
Da esq. p/ a direita, em pé: padres Vicente Cirauqui e Plácido 
Campos; sentados: Alfredo Pereda, Felix Gonzalez e Sebastião 
Marin. O padre Felix chegou a Barretos em 1936, junto com o 
Pe. Raimundo Fuentes. 
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O Pe. Raimundo, 10º pároco 

na história da Paróquia Divino 
Espírito Santo, foi seu dirigente de 
1936 até 1943. Portanto aqui 
chegou quando as crianças do Asilo 
acabavam de voltar à casa da Av. 
19 com Rua 6, e muitas vezes a 
visitava. Do púlpito da Matriz, nas 
missas, insistia sempre com 
pedidos de auxílios e recursos para 
o Asilo. Mas viu que o ideal seria 
conseguir religiosas para que 
cuidassem dessa instituição. 

Em 1996, a Congregação das 

Irmãs Franciscanas da Penitência 

de Aiterhofen (Alemanha) celebrou 

seu Sesquicentenário de existência (1846-1996), e o padre alemão 

Willibald Kammermeier escǊŜǾŜǳ ƻ ƭƛǾǊƻ ά5Ŝǳǎ ƳƻǊŀ ƴƻǎ {ƛƴŀƛǎ Řƻǎ 

¢ŜƳǇƻǎέΣ ŎƻƳ ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŘŜǎǘŀ /ƻƴƎǊŜƎŀœńƻΦ No capítulo 26 de seu 

livro, ele narra tão bem todo o processo da vinda destas irmãs para 

o nosso país, até sua chegada ao Asilo Anália Franco, que 

reproduzimos a seguir ipsis litteris este acontecimento em que 

Barretos está incluída. 

E desde Pio XI, passando pela tragédia da Alemanha nazista 

(quando a Igreja foi duramente perseguida, conventos foram 

fechados e confiscados), podemos ver como Deus tira o Bem do mal, 

e a ação do Espírito Santo sobre nossa cidade: 
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O SURGIMENTO E DESENVOLVIMENTO 
DA PROVÍNCIA NO BRASIL 

Durante o tempo do Regime Nazista, a 
Congregação das Irmãs de Aiterhofen deu o grande 
passo para além-mar, para a missão. Isso foi na época do 
papa Pius XI, grande promotor do trabalho missionário 
(1922-1939). Durante os festejos dos 300 anos da 
fundação da Sagrada Congregação para a Divulgação da 
Fé, em Pentecostes de 1922, o Papa conclamou todos os 
católicos a apoiarem e promoverem, de todas as 
maneiras possíveis, o trabalho de missão em todo o 
mundo. Durante o ano do Jubileu, em 1922, foi planejada 
ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ άaƛǎǎńƻέ ƴƻ 
Vaticano, com o objetivo de manter acesa e aprofundar a 
chama do serviço missionário. No dia 28 de fevereiro de 
1926Σ ƻ tŀǇŀ ǇǳōƭƛŎƻǳ ŀ ŜƴŎƝŎƭƛŎŀ ǎƻōǊŜ aƛǎǎńƻ άwŜǊǳƳ 
9ŎŎƭŜǎƛŀŜέΦ !ǉǳƛƭƻ ǉǳŜ Ƨł ƘŀǾƛŀ Řƛǘƻ ŜƳ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊ, no 
Consistório de 23 de maio de 1923, agora proclamou 
ƴŜǎǘŀ 9ƴŎƝŎƭƛŎŀ ǇŀǊŀ ǘƻŘƻ ƻ ƳǳƴŘƻΦ ά! ƻōǊŀ Ƴŀƛǎ 
ƎǊŀƴŘƛƻǎŀ Řƻǎ ŎŀǘƽƭƛŎƻǎ Ş ŀ ƳƛǎǎńƻΦέ ! /ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ Řŀs 
Irmãs de Aiterhofen também sentiu-se vocacionada para 
esta obra de missão católica. Somente necessitavam de 
algum impulso de fora para colocar em ação esta obra 
para a qual o Espírito Santo as impulsionava. 

Este impulso aconteceu através do Provincial dos 
Redentoristas na Baviera, P. Karl Schleinkofer (Pe. 
Fridolino). Já há tempos ele estava procurando por uma 
Congregação feminina disposta a colaborar no trabalho 
missionário no Brasil. Durante uma missão na localidade 
de Ambach, em julho de 1934, o Padre Schleinkofer 
conheceu o trabalho das Irmãs de Ainterhofen naquela 
localidade. Teve então clareza a quem dirigir seu pedido. 
A Comunidade de Ainterhofen não lhe era estranha, pois, 
nesta época uma de suas sobrinhas ingressara no 
Noviciado e recebera o nome de Irmã Alfonsa, no dia 24 
de julho de 1934. No dia 30 de julho de 1934, Padre 
Schleinkofer fez uma visita à Casa Mãe, liderada na 
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época pela Superiora M. Regina, obtendo uma resposta 
positiva da Congregação, que se prontificou a enviar 
Irmãs ao Brasil. Algumas Irmãs realmente dispuseram-se 
a ir ao Brasil. No início de agosto, o Provincial P. 
Schleinkofer  iniciou uma viagem de visitação aos pontos 
de missão dos Redentoristas no Brasil. De lá escreveu 
para a Superiora Geral, comunicando-lhe que o bispo de 
São Carlos, no Estado de São Paulo, estaria disposto a 
aceitar algumas Irmãs imediatamente, confiando-lhes 
tarefas dentro de sua Diocese. Suas atividades 
abrangeriam um hospital católico e uma escola 
paroquial. Sugeriu que as Irmãs iniciassem, sem demora, 
um curso de enfermagem, ampliando sua aprendizagem 
mais tarde quando chegassem ao Brasil. Igualmente 
deveriam iniciar seus estudos da língua portuguesa. Esta 
tarefa foi realizada com o auxílio de um padre do 
convento de Windberg e através do Padre local, Thomas 
Ries, que começou ele próprio a aprender o português, 
transmitindo o que aprendia para as Irmãs, seguindo um 
ƳŞǘƻŘƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜǊƝŀƳƻǎ ŘŜƴƻƳƛƴŀǊ ŎƻƳƻ άŜǳ ǎŜƳǇǊŜ 
Ŝǎǘƻǳ ǳƳŀ ƭƛœńƻ Ł ŦǊŜƴǘŜΦέ h ǇŀŘǊŜ {ŎƘƭŜƛƴƪƻŦŜǊ ǉǳŜǊƛŀ 
que as Irmãs viajassem para o Brasil antes do final do 
ano. Mas isto não foi possível. No dia 6 de novembro de 
1934, o Bispo de Regensburg, Michael Buchberger, 
concedeu ao Convento a permissão de enviar irmãs para 
o trabalho missionário no Brasil. 

No dia 24 de maio de 1935, cinco Irmãs 
despediram-se de Aiterhofen, iniciando sua viagem ao 
Brasil. Certamente isto era semelhante a dar um passo 
no escuro. Talvez as Irmãs se lembrassem de Abraão, o 
qual também deixara sua terra natal, seguindo um 
chamado de Deus para terras estranhas e incertas. As 
cinco Irmãs pioneiras a chegarem ao Brasil foram: 

M. Antonia Pfeilschifter, 55 anos; M. Augustina 
Aubeck, 35 anos; M. Gertrudis Schoenberger, 34 anos; M. 
Seraphine Ploetz, 34 anos; M. Benigna Binder, 23 anos. 



________________________________________________________ 
59 

 

No dia 26 de maio, as missionárias embarcaram no 
ƴŀǾƛƻ ά/ŀǇ bƻǊǘŜέΣ ŎƘŜƎŀƴŘƻ ŀƻ .Ǌŀǎƛƭ ǘǊşǎ ǎŜƳŀƴŀǎ 
depois. Irmã M. Antonia redigiu um relato interessante 
de sua viagem de travessia do oceano. Passaram por 
Bremerhafen navegando em direção a Dover (Inglaterra), 
seguindo para Boulogne, na França. Em seguida, 
atravessaram o Golfo de Biscaia em direção a La Coruna, 
na Espanha, passando também por Vigo e Lisboa. 
Aportaram em Madeira e seguiram costeando as ilhas do 
Cabo Verde na Costa da África. Atravessaram a linha do 
Equador, chegando ao Rio de Janeiro no dia 15 de junho. 
A beleza da cidade foi inesquecível para as Irmãs. Mas 
elas tinham que continuar sua viagem, deixando o navio 
no dia 17 de junho. Ainda precisamos relatar que o Padre 
Leonhard Eckl as acompanhou de Wuerzburg, na 
Alemanha, até Santos. Ele era o Reitor dos Redentoristas 
em Cham, tendo sido eleito, na ocasião, como Vice-
Provincial dos Redentoristas no Brasil. 

Em Santos elas foram recebidas pela mestra de 
noviças, Irmã Mauritia, a qual pertencia à Ordem das 
Irmãs Escolares da Caridade. Estas Irmãs vieram da Casa 
Geral de Eggenburg, perto de Graz e chegaram ao Brasil 
no ano de 1922. Já trabalhavam em nove locais 
diferentes. De Santos as Irmãs tomaram o trem para São 
Paulo. As irmãs M. Augustina e M. Benigna foram 
acolhidas primeiramente pelas Irmãs de Santa Catarina, 
na cidade de São Paulo, no Hospital Santa Catarina. 
Assim tiveram tempo de acostumar-se com o modo de 
vida dos brasileiros, aprender a língua portuguesa e 
colaborar nas atividades do hospital. As outras três Irmãs 
ficaram hospedadas nas Irmãs Escolares da Caridade em 
Araraquara. Nesta cidade também havia um convento 
dos padres Redentoristas. As Irmãs de Araraquara 
igualmente estavam se preparando para assumir a 
direção de um hospital. Até o dia 13 de agosto, as Irmãs 
permaneceram em suas respectivas hospedagens. 
Conforme desejo do bispo de São Carlos, as Irmãs 
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deveriam ter assumido a direção do hospital de Matão. 
Além disso, estava previsto iniciarem uma Escola 
Paroquial e um Jardim de Infância. Mas como ainda 
faltava toda mobília e a instalação no hospital recém-
construído, não se sabendo quando poderia ser ocupado, 
as cinco Irmãs missionárias de Ainterhofen assumiram a 
direção da enfermagem da Santa Casa de Misericórdia 
de Bariri. Neste hospital, até então, pessoas seculares 
haviam cuidado dos doentes. Mas houve muitas 
deficiências e problemas. As Irmãs foram alegremente 
recebidas em Bariri e seu trabalho encontrou inteiro 
reconhecimento. As Irmãs no hospital visavam não 
somente à saúde física, mas sim, o bem-estar integral da 
pessoa, oferecendo os melhores cuidados de saúde e 
também o cuidado pelas suas almas. Sob sua influência 
muitas pessoas realizaram seu casamento religioso. 
Casais separados fizeram as pazes. Recém-nascidos com 
risco de vida recebiam o batismo de emergência. Irmã M. 
Augustina conta o seguinte fato pitoresco a este respeito: 
Ela realizara um batismo de emergência, relatando o 
caso ao padre vigário, explicou também que celebrara o 
ōŀǘƛǎƳƻ ŜƳ ƭƝƴƎǳŀ ŀƭŜƳńΣ ŀƻ ǉǳŜ ƻ ǇŀŘǊŜ ŀŦƛǊƳƻǳΥ άbƻ 
Brasil Deus não entender alemão! O batismo de 
ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ƴńƻ Ş ǾłƭƛŘƻΦέ ¦Ƴŀ Řŀǎ ǘŀǊŜŦŀǎ 
primordiais era o cuidado e a cura d´almas de 
moribundos, acompanhando-os em sua última 
caminhada. As Irmãs no Brasil, desta forma, conseguiram 
realizar  o sonho que fora negado às Irmãs fundadoras 
na Alemanha, mesmo que o almejassem de todo 
coração: o cuidado pelos doentes. Os planos e sonhos de 
Anna Fraundorfer e de suas primeiras companheiras em 
cuidar de doentes, não caiu no vazio e, finalmente 
encontrou sua realização aqui no Brasil. Deus realiza seus 
planos, mesmo que tenhamos que contar com desvios 
pelo caminho! 

No dia 1º de agosto de 1936 as Irmãs chegaram a 
Barretos e foram convocadas a assumirem a direção de 
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um Orfanato em Barretos, uma próspera cidade 
paulista.έ 

 

 
Maio de1935: as primeiras Irmãs, em viagem 

ao Brasil acompanhadas do Padre Leonardo Eckl 
 

 
As primeiras missionárias: em pé, a partir da esquerda, M. Gertrudis 
Schoenberger, M. Augustina  Aubeck, M. Benigna Binder e M.               
Seraphine Ploetz; sentada: M. Antonia Pfeilschifter. Destas cinco, 
apenas a Ir. Augustina em nenhum momento ficou em Barretos, pois 
logo após a morte de Madre Antonia foi nomeada Superiora Geral 
da Congregação no Brasil, em fevereiro de 1943. 



________________________________________________________ 
62 

 

Capítulo VI I  

Início da missão das Irmãs em Barretos  

 

 

        Madre Antonia Pfeilschifter, 1ª Superiora da  

Congregação no Brasil, e 1ª Superiora do Asilo (Orfanato). 

 

A primeira superiora do Asilo Anália Franco foi a Irmã M. 

Antonia. Ela já tinha sido Superiora do convento na Alemanha, e 

dando exemplo às demais Irmãs, dispôs-se a deixar seus familiares, 

sua pátria, e todo o seu convívio por lá, para se aventurar em um 

país longínquo, desconhecido, sem saber seu idioma, enfrentar uma 

viagem por navio e atravessar o Atlântico, e em seguida partir para o 

interior deste país, para praticar a caridade cristã junto a idosos, 

enfermos, crianças, adolescentes e quem mais precisasse de seus 

serviços, tudo fazendo essencialmente por amor ao Reino de Deus. 

Madre Antonia foi a Superiora das Irmãs aqui no Brasil, todo o 

tempo, de maio de 1935 até o início do ano de 1943, ano de sua 

morte aqui em Barretos, onde foi sepultada. E logicamente também 
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foi a primeira Superiora do Asilo Anália Franco. Segundo Natália, a 

bondade, a paciência, a dedicação dessas Irmãs no Asilo às crianças 

eram surpreendente, para elas, porque recebiam de fato não só 

instrução, mas todo aquele carinho que não tinham recebido de 

seus familiares. ά9ǊŀƳ Ƴǳƛǘƻ ōƻŀȊƛƴƘŀǎΦΦΦέΣ ǊŜŎƻǊŘŀ. 

Na verdade, todos a reconheceram como uma religiosa 

ŜȄŜƳǇƭŀǊΣ ǉǳŜ ǎŀōƛŀ ǎŜǊ ŜƴŞǊƎƛŎŀ Ŝ ǎƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜ άŀ ōƻƴŘŀŘŜ ŜƳ 

pessoaέ. 

 Para oficializar a permanência das Irmãs na instituição, foi 

preciso elaborar um Contrato entre a direção do Asilo e a 

Congregação, que teve a seguinte redação: 

 

άtƻǊ ŜǎǘŜ ǳƴƛŎƻ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻΣ ƭŀǾǊŀŘƻ ŜƳ Řǳŀǎ ǾƛŀǎΣ 
ƻ !{L[h άANÁLIA Cw!b/hέΣ ŀǎǎƻŎƛŀœńƻ ŎŀǘƻƭƛŎa 
beneficente, com personalidade jurídica e séde na cidade 
de Barretos, Estado de São Paulo, representado, na 
fórma de seus estatutos, pela sua atual presidente, dona 
IRACEMA COSTA BEZERRA DE MENEZES, e a 
CONGREGAÇÃO DAS IRMÃS FRANCISCANAS, com séde na 
Alemanha, representada pela Irmã ANTONIA, Superiora 
da Congregação no Brasil, convencionam entre si o 
presente contrato, que se regerá, depois de aprovado 
pela autoridade eclesiastica, de acôrdo com as clausulas 
e condições seguintes: 

1º ς A Congregação religiosa das IRMÃS 
FRANCISCANAS aceita a direção interna do ASILO 
άANÁLIA Cw!b/hέΣ ŘŜ .ŀǊǊŜǘƻǎΣ ŘŜǎǘŀŎŀƴŘƻ ǇŀǊŀ ƛǎǎƻ 
treis (3) de suas religiosas, que se encarregarão da 
economia interna do ASILO e da educação moral das 
asiladas; 

2º ς h !{L[h άANÁLIA Cw!b/hέ ƻbriga-se a dar às 
IRMÃS destacadas para a direção interna, uma 
gratificação mensal de NOVENTA MIL RÉIS (90$000), a 
cada uma e a pagar-lhes o tratamento medico; 
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3º ς h !{L[h άANÁLIA Cw!b/hέ ƻōǊƛƎŀ-se ainda a 
fornecer às IRMÃS religiosas os moveis e objetos de uso 
domesticos necessarios para a sua instalação no ASILO 
como sejam: leitos, treis (3) mesas pequenas, cadeiras, 
armario para guardar roupa, cabides, creados mudos, 
toalhas de rosto e guardanapos; 

4º ς h !{L[h άANÁLIA Cw!b/hέ ƻōǊƛƎŀ-se ainda a 
complegar no predio as instalações de aguas e aparelhos 
sanitarios e banheiros privativos para as IRMÃS, 
reformar o atual fogão e construir uma pequena parede 
na área interna do predio e fazer em derredor do edificio 
o seu muro externo; 

5º ς h !{L[h άANÁLIA FRANCOέ ƳŀƴŘŀǊł ŀŘŀǇǘŀǊ 
o comodo que é atualmente a sala de visitas, para servir 
de CAPELA, fornecendo o altar e o que se fizer necessario 
para a pratica dos atos religiosos, pagando a gratificação 
do CAPELÃO, devendo fazer ainda na CAPELA um 
pequeno confissionario; 

6º ς h !{L[h άANÁLIA Cw!b/hέ ƻōǊƛƎŀ-se a pagar 
as despesas de viagem, da Europa ao Brasil feita pelas 
IRMÃS que se encarregarão da direção interna do ASILO 
até fins do mês de Setembro proximo, despesas estas que 
montam a QUATRO CONTOS E QUINHENTOS MIL RÉIS 
(4:500$000); 

7º ς O prazo deste contrato inicial será de um ano 
a contar da aprovação deste pela autoridade eclesiastica 
e partes contratantes. 
9 ǇƻǊ ŀǎǎƛƳ όΦΦΦύέ ς veja imagem abaixo: 
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Vemos na imagem anterior a comprovação de que a data de 
1º de Agosto de 1936 ficou na história, e portanto em 2016 estamos 
celebrando os 80 Anos da presença das Irmãs Franciscanas da 
Penitência de Aiterhofen na cidade de Barretos. 

Quando as freiras chegaram, embora o Asilo já tivesse 

passado pela sua primeira reforma, não puderam nele se alojar, 

porque não havia ali um lugar adequado para elas. Então foram 

hospedadas na Santa Casa, até uma outra reforma a ser feita, 

necessária para que tivessem quartos como sua clausura. As Irmãs 

iam e voltavam a pé da Santa Casa todos os dias. É bom lembrar que 

nem a Rua 6 ou a Avenida 19 tinham calçamento ς o que só foi 

realizado na segunda metade da década de 50.  

As crianças à noite ficavam com uma zeladora contratada. 

Mesmo assim, à noite o banheiro para as crianças ficava meio longe, 

e crianças normalmente, tendo medo do escuro ς a iluminação na 

época era precária ς então usavam três latas de 20 litros como 

άǾŀǎƻέ ǇŀǊŀ ŀǎ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŦƛǎƛƻƭƽƎƛŎŀǎΤ Ƴŀǎ ŀƭƎǳƳŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ Łǎ 

vezes não acordavam para isso, ou então outras precisavam acordá-

ƭŀǎ ŜƳ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻǎ ƘƻǊłǊƛƻǎ ǇŀǊŀ ƛǊŜƳ ŀƻ άǾŀǎƻΩΣ ǊŜƭŜƳōǊŀ bŀǘłƭƛŀΦ 

Providenciar alojamento para as Irmãs, no Asilo, passou a ser 

uma das primeiras preocupações dos Padres dos Sagrados Corações 

e da diretoria. Com a mesma dedicação atrás de recursos 

financeiros, de 1937 em diante começou a primeira ampliação da 

casa, aumentando-a na frente da Rua 6, no sentido à Avenida 17, 

onde hoje há salas de biblioteca e palestras. Parte do terreno 

precisou ser aterrado, com as dificuldades da época, e partes até 

hoje ainda conservam os antigos porões, como pode ser observado 

ainda em nossos dias.  Quem visita o atual Educandário, percebe 

claramente a centenária casa ali presente na esquina. Quem olhar a 

foto da casa original, vê que a entrada se fazia por um portão, na 

esquina, e corredor descoberto à sua frente. Nesta ampliação, este 

corredor foi coberto, tornando-se o atual alpendre, com sua nova 

fachada. A antiga sala de visitas do Asilo foi transformada em 
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pequena capela, e na ampliação feita, foram adaptados os quartos 

individuais das Irmãs separados não por paredes, mas por simples 

cortinas... e então as Irmãs já puderam deixar a Santa Casa, 

passando a morar definitivamente no Asilo, dia e noite. 

A rotina nos primeiros dez anos, a partir de 1936, era de aulas 

do ensino primário, de corte e costura, bordados, crochês, música, 

catecismo, artesanatos..., especialidades das freiras que já tinham 

ministrado esses cursos na Alemanha. Ainda não era muito fácil se 

comunicar com as Irmãs, pois aprender português assim meio 

rápido é problemático, mas elas se superavam, recorriam em todo 

momento ao dicionário. Cada uma se responsabilizava pelas tarefas 

de um setor, como cozinha, roupas, limpeza, cultivo de uma horta... 

As crianças eram acordadas às 07h, as maiores ajudavam as 

menores a se arrumarem, fazia-se as orações da manhã, e em 

seguida o café e as obrigações do dia, ensaios de cantos inclusive em 

latim ς Missa De Angelis ς e cantavam em missas no coro da matriz 

e também na Capela da Santa Casa. 

 

 
Ir. Konradine no quintal do Asilo, já limpo e transitável... 
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Capítulo VII I  

Mais 9 Irmãs vêm ao Brasil até 1940  

 

 
 

Nestes anos, de 1936 a 1940, mais nove Irmãs deixaram a 

pátria alemã rumo ao Brasil. A foto acima, com quatro das primeiras 

Irmãs a ficarem no Asilo no final dos anos 30, mostra a antiga casa 

depois da sua primeira reforma, casarão este que continua a resistir 

ao tempo até hoje, pois tem passado apenas por sucessivas 

reformas. O acesso frontal se fazia pela Av. 19 ς note-se as duas 

placas indicativas já afixadas. Logo este acesso foi coberto, 

transformando-se no atual alpendre com entrada pela Rua 6. Ainda 

não havia a Capela, e uma adaptação foi feita pelo lado da Rua 6 

para alojamento das Irmãs que, até ficar pronto, tiveram que ficar 

hospedadas na Santa Casa. 

Observemos que, por mais de um século, desde a fundação da 

Congregação na Alemanha em 1846, todas as Irmãs seguiam a 

tradição de mudarem seus nomes civis, e antes do novo nome 

ŜǎŎƻƭƘƛŘƻ ƻōǊƛƎŀǘƻǊƛŀƳŜƴǘŜ ǳǘƛƭƛȊŀǾŀƳ ƻ ǇǊŜƴƻƳŜ άaŀǊƛŀέ, em 
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honra à Santíssima Virgem. Por exemplo, Irmã Maria Antonia, Ir. 

Maria Bernadette, Ir. Maria Gertrudis, Ir. Maria Boaventura... 

Atualmente, isso não se faz mais necessário, após mudanças na 

Regra da Congregação, tendo em vista as dificuldades de 

documentação e identificação que passaram a sofrer em viagens, 

em aeroportos, alfândegas etc. 

Como vimos no relato do Pe. Willibald, em setembro de 1936 

outras duas Irmãs vieram se juntar àquelas cinco primeiras 

missionárias no Brasil: a Ir. M. Alfonsa Ŝ LǊΦ aΦ bƛŎƻƭŀ όƻǳ άbƛŎƻƭƛƴŀέύΤ 

esta última aqui ficou de 1936 a 1940, quando voltou para a 

Alemanha, deixando a Congregação. Mas a Ir. M. Alfonsa ficou no 

Brasil até seu falecimento em São Paulo,  em dezembro de 1949, de 

doenças pulmonares. 

No dia 29 de abril de 1938 um terceiro 

grupo de Irmãs iniciou sua viagem ao Brasil. 

Eram as Irmãs M. Bernadette (fotos), Ir. 

Konradine e Ir. M. Majella. 

 

Chegaram ao porto de Santos no dia 22 

de maio. A Madre Antonia foi recebê-las no 

porto de Santos, e em seguida já trouxe a Ir. 

M. Bernadette para Barretos, que ficou no 

Asilo até março de 

1940, sendo então 

transferida; mas 

voltou em maio de 

1942, servindo aqui 

até 1948. Voltou 

para a Alemanha 

em agosto de 1995, 

onde faleceu aos 

10/02/2002. 
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A Ir. Konradine (foto ao lado) 

ficou em Bariri só até novembro deste 

mesmo ano, 1938, porque também 

veio para o Asilo Anália Franco, onde 

trabalhou até abril de 1939, passando a 

prestar seus serviços caritativos na 

ά±ƛƭƭŀ Řƻǎ Pobres de S. Vicente de 

tŀǳƭƻέ, existente na Av. 21 desde 1917. 

Ela, portanto, serviu em Barretos de 

novembro de 1938 até abril de 1957, 

veio novamente em janeiro de 1961 até junho de 1964. Faleceu em 

julho de 1994, aos 91 anos. 

A Ir. M. Majella, porém, (foto abaixo), que veio na mesma 

viagem com as Irmãs Bernadette e Konradine, chegou ao Brasil já 

muito doente. Foi diagnosticada como portadora de tuberculose. 

Estando bastante pálida e debilitada, com licença especial do bispo 

pôde proferir em Bariri, antecipadamente, seus votos perpétuos aos 

15 de julho de 1938, e neste mesmo dia foi levada para um 

sanatório de doenças pulmonares em São José dos Campos. Lá ainda 

resistiu aos sofrimentos da doença por pouco mais de dois anos. No 

início de julho de 1940, Madre Antonia e Ir. Augustina foram visitá-la 

e assistiram seus últimos dias. Três 

dias antes de sua morte, Ir. Majella 

ŘƛǎǎŜ Ł LǊΦ !ǳƎǳǎǘƛƴŀΥ άbƻ Řƛŀ Řŀ 

ressurreição dos mortos vou 

correr bastante para me unir à 

ƳƛƴƘŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ŜƳ .ŀǊƛǊƛΦέ 

Morreu no dia 12 de julho de 

1940. Tinha apenas 26 anos 

(nascera aos 10/10/1913), e foi a 

primeira Irmã desta Congregação a 

morrer em terras brasileiras. Ela 



________________________________________________________ 
70 

 

ŜǊŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ ŘŜ ƳǵǎƛŎŀΦ h ŎŀǇŜƭńƻ Řƻ {ŀƴŀǘƽǊƛƻ ŘŜǳ άǇŀǊŀōŞƴǎέ Ł 

aŀŘǊŜ !ƴǘƻƴƛŀΣ ŘƛȊŜƴŘƻ ǉǳŜ ǘƛƴƘŀ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŀƭƛ άǳƳŀ ǎŀƴǘŀέΥ LǊΦ aΦ 

Majella foi inicialmente sepultada em São José dos Campos. 

Dentre os inúmeros serviços de caridade que as Irmãs 

Franciscanas da Penitência de Airterhofen iriam prestar em 

.ŀǊǊŜǘƻǎΣ Ƙł ǉǳŜ ǎŜ ŘŜǎǘŀŎŀǊ ǎǳŀ ŀǎǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŎƻƴǘƝƴǳŀ ƴŀ ά±ƛƭƭŀ Řƻǎ 

Pobresέ onde prestaram seus serviços por cerca de dezoito anos 

(12/04/1939 a 01/04/1957. Dessa forma,  a Congregação, logo em 

seus primeiros cinco anos de Brasil, já estava pondo em prática o 

seu carisma de atender enfermos (em Bariri), crianças e idosos em 

Barretos.  

bŀ ά±ƛƭƭŀ Řƻǎ tƻōǊŜǎέΣ ŀǎ ǇǊƛƳŜƛǊŀǎ 

nomeadas para este novo serviço foram 

a Ir. Gertrudis (foto ao lado), uma 

daquelas cinco primeiras missionárias 

que saíram da Alemanha em 1935, e a Ir. 

Konradine. Ambas assumiram este novo 

serviço a partir do dia 12 de abril de 

1939. 

A Ir. Gertrudis ficou no Asilo de 1º 

de agosto de 1936 a novembro de 38, e 

depois de ficar uns 5 meses em Bariri, 

voltou e assumiu o serviço supracitado na 

Vila dos Pobres até novembro de 1947. 

Seu último período na Vila foi de agosto 

de 1949 até agosto de 1955. Foi 

transferida para outras cidades, até que 

em 1977 voltou para a Alemanha, onde 

faleceu em 1988. A Ir. Gertrudis e a Ir. 

Konradine (outra foto sua ao lado), das 

primeiras Irmãs vindas na segunda 

metade da década de 30, foram das que 
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mais tempo moraram em Barretos, alternando sua presença ora na 

Vila dos Pobres, ora no Asilo-Orfanato-Educandário e Clube das 

Mãezinhas. 

Aos 26 de janeiro de 1939, mais uma 

Irmã, M. Salesia, e uma postulante partiram 

para o nosso país. A Ir. Salesia já veio direto 

para Barretos. A postulante (foto ao lado) 

ficou em Bariri até dezembro, aí veio para o 

Noviciado em Barretos, no próprio Asilo. Na 

igreja Matriz fez sua vestição, onde depois  

também proferiu seus primeiros votos, e 

escolheu o nome Ir. M. Consolata. Foi 

transferida em maio de 1942. 

A Ir. Salesia (foto abaixo), que morou no Orfanato até janeiro 

de 1945, e futuramente seria Provincial da Congregação no Brasil, 

também escreveu uma espécie de diário durante sua viagem até 

Barretos, muito interessante de se ler, chegando à estação 

ferroviária daqui aos 20 de fevereiro de 1939. Ela narra assim a 

viagem de alguns dias de Santos até nossa cidade: 

 

ά9ǎǘŀƳƻǎ ŎƘŜƎŀƴŘƻ ǇŜǊǘƻ ŘŜ {ŀƴǘƻǎΦ hƴǘŜƳ 
achamos um cartão no camarote com boas vindas das 
nossas Irmãs. Como será vai ser este encontro? Pelos 11 

horas da manhã chegamos em 
Santos. A entrada foi muito bonita. 
Vimos paisagens muito lindas. Enfim 
o navio parou logo e saímos para 
fora, para ver se já tem Irmãs a nossa 
espera. No começa vimos ninguem. 
De repente vimos a nossa querida Ir. 
Augustina. Que jubilo! Agora já não 
aquantamos mais e depressa 
deixamos o navio. Também as duas 
Irmãs de Au tinham alguem à espera. 
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Depressa fomos ao alfândega. Mas aqui tinha se de 
esperar e esperar. O calor era muito e tão abafado que o 
Sr. padre sempre torceu o seu lencinho que estava 
pingando. De repente chegou uma grande tempestade 
com uma forte chuva. O calor tornou-se em frio. Mas 
também isso passou. No fin ficamos prontas e per auto 
fomas a São Paulo. Na saída de Santos houve um 
pequeno desastre. Chocamos com um outro carro. 
Graças a Deus não aconteceu nada de grave. Ao deixar 
Santos começou a subida. 

A estrada se torceo para direita e para a esquerda. 
Umos abismos que da medo. Dantos outros carros ao 
nosso encontro que ficaram com medo. Mas com tudo 
isso a vista ao mar foi linda. Nós pensamos será que 
vamos ver isso mais uma vez? Boas irmãs nos deram 
hospedagem para a noite. Agora começou a dificultade 
não entendemos mais nada. Pela manhã cedinho nós 
despedimo-nos e fomos de trem para o interior do país. 
Fomos de primeira e sem pagar. Andamos longe e a 
direito como na esquerda campos plantatos e pastos. 
Plantagem de café, arroz e pequenos bosques. Ainda 
precicamos andar de carro mais uma hora e as quatro 
horas da tarde chegamos em Bariri. 

Primeiro final da nossa viagem. Duas irmãs vieram 
ao nosso encontro e voltaram conosco à Santa Casa. É 
bonita e situada no alto onde pode se avistar toda 
cidade. Eu ficei até sexta-feira. Tanta coisa tinha-se à 
encontrar e as irmãs tinham grande alegria com os 
pequenos presentes da casa Mãe, que troussemos. Sexta-
feira chegou a superiora Irmã Antonia a me buscar. Irmã 
Centa (Consolata) ficou em Bariri para aprender a 
enfermagem. Nós fomos até Jaú onde as Irmãs da Escola 
nos receberam com muita atenção. Pela manhã pegamos 
outra vez o trem e aos seis e meia da tarde chegamos em 
Barretos. Toda cidade aos nossas pés pois a estação está 
situada no alto.  
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Duas irmãs estavam na estação de trem à nossa 
espera. Tomamos um carro e se vai à nova Pátria. Que 
encontro alegre! Todas as crianças vieram a nós saúdar. 
Que jubilo para elas! Depois entramos na pequena mas 
bonita capelinha. O Jesus, abençoai o meu trabalho aqui, 

abençoai as crianças e 
abençoai a nossa 
comunidade. Enfim fomos ao 
refeitório das irmãs. Tantas 
perguntas e coisas para 
contar. Revistamos ainda as 
grandes malas. Assim chegou 
o fin do dia e eu dormi logo 
depois de tantes aventuras e 
ƴƻǾƛŘŀŘŜǎΦέ 
 
foto de Pe. Raimundo, Madre 
Antonia e Ir. Consolata. 

 
Antes de se iniciar a 2ª Grande Guerra Mundial, a Igreja na 

Alemanha já estava sofrendo perseguições por parte do governo 

nazista. E durante esta guerra, que ceifou a vida de milhões de 

pessoas, bens da Igreja foram confiscados, e as Irmãs de Aiterhofen 

também perderam tudo. E até 1945 não houve mais qualquer 

contato entre as Irmãs do Brasil com a Alemanha, e vice-versa. 

Durante quase seis anos ficaram impossibilitadas de viajar, e 

totalmente sem notícias. Na Alemanha, seus bens só seriam 

restituídos no final dos anos 40. 

As últimas duas Irmãs que deixaram a 

Alemanha no período da Guerra, rumo ao 

Brasil, saíram de lá em maio de 1940: foram 

elas a Ir. M. Ehrentrudis (foto ao lado) e a Ir. 

M. Boaventura. Chegaram em Santos no dia 

07/06/1940. Ambas já vieram direto para 

Barretos. A Ir. Ehrentrudis permaneceu no 
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Orfanato até dezembro de 1944, e depois serviu em várias casas da 

Congregação no Brasil, onde faleceu em 1996, aos 80 anos. 

A Ir. Boaventura (foto ao 

lado) foi a que bateu todos os 

recordes de permanência em 

Barretos: cerca de 40 anos ς ficou 

no Orfanato desde quando chegou 

ao Brasil, em junho de 1940 até 

março de 1943; veio de novo em 

janeiro de 1945, ficando até 

fevereiro de 1967; um outro 

período cumpriu de junho de 1974 

a julho de 1977; por fim, pela 

última vez, serviu aqui de fevereiro 

de 1979 até 1993. Depois de mais 

um tempo em Taquaritinga, em agosto de 1996 voltou para a 

Alemanha. Tendo nascido aos 10/10/1917, faleceu aos 24/09/2014, 

a poucos dias de completar 97 anos. 

 

É costume regulamentar entre Religiosos e Religiosas a 

alternância de locais de atendimento e moradia. É regra habitual, 

para que continuamente haja convivência entre todos. A 

Congregação das Irmãs Franciscanas da Penitência também segue 

esta norma, de modo que as Freiras, das congregações femininas, 

bem como os Padres e os Irmãos, das congregações masculinas, de 

tempos em tempos são transferidos de postos, cidades e encargos. 

Assim, tanto no Asilo Anália Franco (e futuramente no Orfanato ou 

Educandário), como na Vila dos Pobres, estas substituições são 

frequentes ao longo dos anos. 

Resumindo: de 1935 a 1940, vieram 14 Irmãs da Alemanha. 

De todas elas, só duas não serviram em Barretos, além da Ir. Majella 

que falecera. 
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*  Cinco na primeira turma (1935)  

ς M. Antonia, Augustina, Gertrudis, Seraphine e Benigna. 

Destas cinco, apenas a Ir. Augustina (foto ao lado) não serviu 

em Barretos, pois desde o início ficou em 

Bariri. Em fevereiro de 1943 foi nomeada 

Superiora no Brasil, como sucessora da Madre 

Antonia. De vez em quando vinha aqui para as 

visitas necessárias por seu cargo. Como vimos, 

as comunicações ficaram interrompidas entre 

as Irmãs da Casa Mãe e as do Brasil durante a 

Segunda Grande Guerra Mundial, por isso foi 

o próprio bispo de Jaboticabal quem a 

nomeou para este cargo, após a morte de Madre Antonia.  

A Ir. Seraphine (em Barretos sempre 

chamada de Irmã Serafina ς foto ao lado) 

ficou no Asilo de abril de 1940 a agosto, indo 

em seguida para a Vila dos Pobres, até o 

final de julho de 1941. Foi para Bariri, e 

voltou em dezembro de 1944 para a Vila dos 

Pobres, até janeiro de 1953. Veio novamente 

em outubro de 1956 para a Vila, até abril de 

1957. Em 1965 voltou para a Alemanha. 

A Ir. Benigna (foto ao lado) veio ser 

Mestra de Noviças no Orfanato em março de 

1943, após o falecimento da Madre Antonia, 

aqui ficando até abril de 1944, sendo em 

seguida transferida para várias outras casas 

que a Congregação fundava, inclusive sendo 

superiora em várias delas. No final de 1965 

voltou definitivamente para a Alemanha. 
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* Duas na segunda turma (1936):  

ς Ir. Nicola e Ir. Alfonsa, e esta também não morou em 

Barretos, pois sofreu por muitos anos com doenças pulmonares, 

falecendo em dezembro de 1949. 

 

*  Três na terceira turma (1938): 

ς Irmãs Bernadette, Konradine e Majella. Esta tem seus restos 

mortais sepultados no Cemitério Municipal de Barretos. 

 

* Duas na penúltima turma (1939): 

ς Irmãs Salesia e Consolata. 

 

* Duas na última turma (1940): 

 ς Ir. Boaventura e Ehrentrudis. 

 

 

 

 
ά5ŜƛȄŀƛ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ Ŝ ƴńƻ ŀǎ ƛƳǇŜœŀƛǎ ŘŜ ǾƛǊ ŀ ƳƛƳΣ 

pois ŘŜƭŀǎ Ş ƻ wŜƛƴƻ Řƻǎ /ŞǳǎΦέ όaǘ мфΣмпύ 
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Capítulo IX 

A primeira vocação no Brasil surge em Barretos  

 

Vimos que a Madre Antonia foi a primeira Mestra de Noviças 

da Congregação no Brasil, aqui mesmo 

no Asilo, uma vez que surgiu também 

aqui em Barretos, em meados de 1940, a 

primeira vocação brasileira para a 

Congregação: a jovem Marina Diniz, 

(foto ao lado), 24 anos, professora, filha 

de Anésio Diniz e Olívia, família de 

prestígio na sociedade local. 

Considerada candidata em agosto deste 

ano, deu entrada na clausura aos 2 de 

janeiro de 1941. E juntou-se a ela aquela 

postulante alemã que viera em 1939 

com a Ir. Salesia, e que adotou o nome 

de Ir. Consolata. Marina ingressou no noviciado em fevereiro de 

1941, e escolheu seu novo nome: Ir. M. Petronilla. 

E uma cerimônia muito linda 

aconteceu na Matriz do Divino 

Espírito Santo, mesmo sendo 

segunda-feira, aos 8 de setembro de 

1941, festa da Natividade de Nossa 

Senhora. Entrou vestida de noiva de 

Cristo, com véu e grinalda, flores nas 

mãos, e o coral de três vozes 

ŎŀƴǘŀƴŘƻ ά±Ŝƴƛ ǎǇƻƴǎŀ /ƘǊƛǎǘƛέ 

(Vinde esposa de Cristo), com a igreja 

lotada, as crianças do Asilo todas em 

branco, com lírios, à sua frente... uma 

festa maravilhosa. 
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A Ir. Petronilla trabalhou no 

Orfanato até novembro de 1946, 

exercendo seu dom de professora 

junto às crianças, inclusive na escola 

paroquial. Em seguida, de novembro 

de 1947 a março de 1957 trabalhou na 

Vila dos Pobres (Av. 21).  

Já doente, no dia 1º de abril de 

1957 deixou Barretos, indo morar na 

Casa do Noviciado em Taquaritinga, 

pois desde 1945 o Noviciado da 

Congregação tinha sido mudado para a cidade-sede. Ela, que 

nascera no dia de São Pedro e São Paulo em 1916, e foi a primeira 

brasileira que entrou para esta Congregação, e que por 17 anos 

prestou relevantes serviços caritativos em Barretos junto a crianças 

e idosos, morreu santamente aos 19 de fevereiro de 1961, aos 54 

anos, sendo sepultada no jazigo da Congregação em Taquaritinga. 

Desde sua chegada em Barretos, no início de 1936 até início 

de 1943, quando foi transferido, o vigário da Paróquia Divino 

Espírito Santo era o Pe. 

Raimundo Fuentes (foto ao 

lado). E desde abril de 1937 ele 

ocupava o cargo de Presidente 

do Asilo, pois tinha sido decidido 

que o Vigário da cidade seria 

sempre o presidente. Ia 

praticamente todos os dias 

visitar as crianças, sendo para 

elas um pai amoroso. Ele e a 

Madre Antonia trabalharam 

juntos e obtiveram muitas 

melhorias para o Asilo. 
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Nesta foto de 1939, a seta mostra Natália, quando já tinha 14 

anos. No Asilo (Orfanato) ela morou por cinco anos completos ς 

1935-1939. Ao centro, o Pe. Raimundo Fuentes. Com a menina no 

colo, a Madre Antonia e ao seu lado a Irmã Bernadette. À esquerda 

do padre estão as Irmãs Konradine e Ir. Nicola, mas esta não ficou 

muito tempo em Barretos, pois em 1940 pediu para voltar para a 

Alemanha, deixando a Congregação. (Natália ainda esclarece seu 

penteado: άƴńƻ ŜǊŀ ƳŜǳ ǇŜƴǘŜŀŘƻ ŀǎǎƛƳ ς são duas folhas de 

amora, da árvore atrás, que parecem ser meu cabelo...(...) Quando 

fiz 15 anos, saí e fui trabalhar na Padaria Progresso, e depois fui 

empregada em casas de famílias.έ  Ela se casou em 1944. 

Como previam os Estatutos do Asilo Anália Franco, as jovens, 

ao atingir uma idade superior a 15 anos, tinham que ser 

encaminhadas para residências de senhoras da sociedade, que 

precisassem de empregadas domésticas, ou para outras ocupações 

profissionais na cidade, seja no comércio, indústria ou prestadores 

de serviços, como ocorreu com Natália.      
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Capítulo X 

Doença e morte da superiora Madre Antonia  

 

 
 Madre M. Antonia 

 

Madre M. Antonia nasceu aos 18/10/1881; entrou na clausura 

em setembro de 1899, tomou o hábito em dezembro seguinte, e 

proferiu seus primeiros votos em outubro de 1902. Na Casa Mãe, 

em Aiterhofen, já exercera como professora o cargo de diretora do 

Colégio. Ao vir para o Brasil, em maio de 1935, já veio como 

Superiora de suas outras quatro Irmãs. Depois de passar por 

Araraquara, Bariri e Catanduva, fazendo cursos de enfermagem e 

farmácia, veio para Barretos assumindo o Asilo Anália Franco, 

oficialmente a partir de 1º de agosto de 1936. 

No entanto, apesar de toda a sua disposição para o trabalho, 

passou a sofrer dores que, após exames no decorrer de 1937, 

revelaram tratar-se de um câncer de mama. 
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Aos 27/10/1938 foi nomeada pela Casa Mãe como Superiora 

de todas as Irmãs já residentes em nosso país. E no próprio Asilo foi 

implantado o primeiro Noviciado da congregação no Brasil, onde já 

iniciou este período religioso a Ir. Consolata, dentre outras que para 

cá eram encaminhadas. Madre Antonia foi então Mestre de Noviças. 

Aos 19/11/1939, a Madre foi operada do câncer no seio, no 

Hospital Santa Catarina, em São Paulo.  Sua doença entristeceu a 

todos. Ela sofria muito, com dores cada vez mais insuportáveis, sua 

mão e seu braço ficaram muito 

inchados. Carregou sua cruz com 

enormes sacrifícios, mas 

procurando demonstrar 

serenidade e, simultaneamente, 

entusiasmo junto às crianças e às 

companheiras, se dedicando às 

tarefas que podia realizar. 

Trabalhava incansavelmente 

para melhorar as condições do 

Asilo de órfãs. Já havia um novo 

prédio em construção. 

Em abril de 1940 ela foi de 

avião a Belo Horizonte para mais 

um tratamento. Aos 18/10/1941 

ela completou 60 anos. E no 

início de 1942 foi também diagnosticado um câncer na região da 

bacia, precisando de novo ir para um tratamento em São Paulo, em 

maio. Voltou em junho, porém muito mais fraca e dores lancinantes. 

Mesmo assim tentava trabalhar, teimando em querer andar, 

apoiando-se nas paredes. Mas os médicos já não lhe davam muito 

tempo de vida. Era visível o estado precário de sua saúde. 

No dia 26 de janeiro de 1943 a sua doença atingiu os últimos 

estágios. Recebeu os últimos Sacramentos à tarde, abençoou ainda 
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as filhas que a rodeavam e estavam sentindo muito aquela que era 

sua verdadeira mãe, às quais tanto amou.  Perdendo os sentidos, 

entrou em coma. Outras Irmãs, comunicadas, chegaram a Barretos 

para estes seus últimos momentos. Às 4 horas da manhã do dia 28 

de janeiro de 1943 entregou sua alma a Deus. 

A cidade chorou sua morte. Houve uma grande consternação 

em toda a cidade; afinal, uma santa mulher, que entregara toda a 

sua vida a Deus, renunciando à sua família e à sua pátria, havia 

dedicado seis anos e meio de sua existência a crianças, 

adolescentes, adultos, idosos e enfermos de Barretos, por amor ao 

Evangelho e à missão dada pelo Divino Mestre. 

O velório foi feito na capela do Asilo, com a presença contínua 

de centenas de pessoas que a admiravam e sentiam sua perda. 

No dia seguinte, o féretro foi levado à Matriz para a missa de 

corpo presente, às 07h30. A Igreja ficou totalmente lotada pelos 

fieis e por seus admiradores. Neste 29 de janeiro, uma quinta-feira, 

por toda a manhã choveu torrencialmente e, por isso, as crianças do 

Asilo só puderam ir até à igreja para a missa, mas não ao Cemitério. 

Seu sepultamento foi feito no mesmo local onde até hoje se 

encontra a sua sepultura, próximo à frente da Capela construída 

depois. O jazigo, nº 692, pertence à Congregação, e foi reformado 

em 2015.  

É onde estão os restos mortais de uma verdadeira santa que 

viveu entre nós, aqui nos deixando até seu último suspiro resignada 

à vontade divina. Tinha 61 anos de idade, 40 de profissão e 8 anos 

como a primeira Superiora da Congregação no Brasil, dos quais seis 

anos em meio em Barretos. Até mereceria uma homenagem mais 

significativa em nossa cidade. 

 Como as comunicações entre a Casa Mãe, na Alemanha, e as 

Irmãs no Brasil estavam interrompidas devido à Grande Guerra, o 

bispo de São Carlos nomeou a Ir. Augustina, em Bariri, como 

Superiora sucessora, em fevereiro de 1943. 
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Jazigo da Congregação no Cemitério Municipal 

 

 
 

Neste túmulo estão também os restos mortais da Irmã 

Majella. Foi assim: lembre-se que ela morreu e foi sepultada em São 

José dos Campos, em 1940. Aos 02/01/1946 em São José dos 

Campos foi feita a exumação dos seus restos mortais, colocados 

num recipiente de zinco e lacrado, e entregue no Sanatório Maria 

Imaculada, daquela cidade, onde ela tinha falecido. No dia 10, a Ir. 
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Augustina foi lá, recebeu o recipiente, e o levou provisoriamente 

para Bariri, onde ficou até o dia 28 de fevereiro de 1948, data em 

que finalmente os restos mortais da Irmã Majella foram sepultados 

no túmulo de Barretos, junto com os da Madre Antonia. 

Assim, as duas primeiras Irmãs Franciscanas da Penitência que 

faleceram no Brasil, vindas da Alemanha, foram sepultadas na terra 

barretense. São como verdadeiras sementes de uma árvore que até 

aos nossos dias produz inumeráveis frutos de dedicação e amor não 

só em Barretos, mas em nosso país e no exterior. 

 

Deus seja sempre louvado! 

 

 

 

 

 
No túmulo, os nomes e datas dos falecimentos das duas Irmãs. 
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Capítulo XI  

Empreendedorismo dos padres dos SS.CC. 

 

Os padres da Congregação dos Sagrados Corações (SS.CC) 

foram muito empreendedores nos 14 anos que aqui ficaram. A eles 

se deve, por exemplo, a primeira expansão do Asilo Anália Franco, 

de início com as reformas para acolhida das Irmãs, e depois 

ampliando-o com a construção de um novo pavilhão, inaugurado na 

solenidade de Pentecostes ς 24/05/1942. Em 1943, o Asilo tinha 58 

meninas internadas. 

Com a morte da Madre, a Ir. M. Bernadette foi nomeada 

Superiora em Barretos, cargo que ocupou até 1948. 

Há que se registrar aqui também todo o trabalho deles na  

restauração da matriz do Divino Espírito Santo, no biênio 1944-1945, 

pois a eles se deve a pintura interna de toda a arte sacra até hoje 

existente nas paredes e teto da igreja, tão admiradas e 

continuamente fotografadas até aos nossos dias. 

Toda a reforma completa e remodelação da igreja matriz 

foram executadas neste biênio. Como as obras da construção da 

matriz tinham começado no início da década de 90 do século XIX, 

podemos considerar que o seu término deu-se em maio de 1945, 

durante a administração dos Padres dos SS.CC. 

As cerimônias na Matriz eram com frequência de rara beleza, 

e muito participadas pela população. Por exemplo, em maio, mês de 

Maria, diariamente à Matriz acorriam centenas de pessoas, em 

devoções solenes e comoventes, culminando com a coroação da 

Imagem da Virgem Imaculada ς esta mesma que se encontra no 

altar lateral de nossa Catedral ς com participação de crianças da 

Catequese e também do Orfanato, como podemos ver na bela foto 

na próxima página: 
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Voltando, no entanto, aos assuntos internos do Asilo, chegou-

se à decisão de mudar o seu nome, devido também a exigências 

governamentais. Para isso, foi convocada uma assembleia geral de 

sócios e benfeitores para o dia 17 de maio de 1942, um domingo à 

tarde, na própria sede. Por indicação dos padres dos SS.CC., o nome 

escolhido, votado e aprovado, Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜǊ άhwC!b!¢h {!Dw!5h{ 

/hw!4l9{έ. A Ata de fevereiro de 1942 ainda foi assinada pelo Pe. 

Raimundo, e a nova denominação, que iria vigorar por 10 anos, foi 

oficializada junto aos órgãos competentes, e publicado no Diário 

Oficial de 23/02/1943. 

Inaugurada 

aquela primeira 

ampliação para 

acomodação das 

Irmãs, no finalzinho 

dos anos 30, e o 

pavilhão inaugurado 

em 1942, uma nova 

frente de trabalho foi 

iniciada, ainda no 

começo dos anos 40, 

pelo Pe. Raimundo e 

seus companheiros 

padres, entre estes o Pe. Felix Gonzalez, aqui também desde 1936, 

bem como com a diretoria e as Irmãs: a construção de uma capela 

semipública, com frente para a Avenida 19. Como sempre, tiveram 

todo apoio generoso da comunidade barretense, como costuma 

acontecer com todas as obras da Igreja. Pe. Raimundo praticamente 

visitava as obras quase que diariamente, mas logo no início de 1943 

foi transferido de nossa paróquia pela sua Congregação. 
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O novo vigário nomeado foi Pe. Aurélio Arbeloa, que também 

se destacou nestes empreendimentos. A capela foi terminada neste 

ano, e abençoada pelo Pe. Aurélio aos 16 de fevereiro de 1944 (uma 

quarta-feira), mas a festa de inauguração ς com churrasco 

beneficente no quintal ς aconteceu no domingo seguinte, dia 20. 

            Fachada da Capela São Sebastião, hoje... e seu  interior 
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Foto em meados dos anos 40, com o Pe. Felix Gonzalez, 
que ficou em Barretos de 1936 a 1947, inclusive sendo 
vigário paroquial nestes últimos dois anos; ao seu lado 
(de óculos), Irmã M. Bernadette; do outro, a Irmã M. 
Boaventura. Vê-se aí que o antigo corredor já foi 
transformado na fachada que persiste até hoje. 
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Capítulo XI I  

Ainda n os anos 40 ...  

 

Terminada e inaugurada a capela, nos últimos anos da década 

de 40 os padres acharam por bem construir um salão paroquial, não 

só para os diversos eventos da paróquia, encontros e promoções 

beneficentes, mas que seria também muito útil para o próprio 

Orfanato. O local escolhido para isso foi um canto do seu amplo 

terreno, mais precisamente na esquina da Av. 19 com a Rua 8. E isto 

foi feito, de modo que a partir de então passou a ser usado com os 

objetivos planejados. 

 

 
Foto atual do prédio na esquina da Rua 8 com a Av. 19, que já 
passou por inúmeras reformas, mas inicialmente foi o antigo e 
primeiro salão paroquial construído pelos padres dos SS.CC. 

 

Não houve época ς e isto acontece até aos nossos dias ς em 

que as diretorias do Educandário não precisassem recorrer às 

autoridades públicas, de todos os escalões (federais, estaduais e 
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municipais), pedindo aportes financeiros para zerar suas contas, 

sempre deficitárias. Trazemos aqui apenas um exemplo, ainda dos 

anos 40, só para mostrar uma das centenas de ofícios e projetos 

encaminhados aos departamentos de todos os níveis: em março de 

1947, a diretoria do Orfanato enviou um ofício ao ministro Ataulpho 

de Paiva, presidente do Conselho Nacional do Serviço Social, no Rio 

de Janeiro, pedindo um aumento de verba anual para o ano 

seguinte, 1948, com as seguintes alegações: 

 

άh hwC!b!¢h {!Dw!5h{ /hw!4l9{ 59 
BARRETOS, Estado de São Paulo, antigo ASILO ANÁLIA 
FRANCO, com sede nesta cidade, é a casa de amparo às 
crianças pobres e desvalidas, às quais dá toda assistência 
moral e material, procurando educá-las dentro dos sanos 
princípios, para torná-las úteis e prestativas à sociedade. 

Atualmente mantem gratuitamente 56 internadas, 
e para o cuidado e educação dessas crianças, utiliza os 
serviços das Irmãs Franciscanas, religiosas que se 
dedicam a esse nobre e elevado mister. 

¢ŀƳōŜƳ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀ ƻ άhǊŦŀƴŀǘƻέ ƛƴǎǘǊǳœńƻ Łǎ 
asiladas, e para isso conta com uma professora, com 
curso normal, a quem retribue com uma pequena 
mensalidade. 

As crianças ali aprendem a trabalhar, e o 
necessario ao vestuario das internadas, é quasi que 
obtido com produto desses serviços. 

O Balanço junto demonstra a situação patrimonial 
Řƻ άhǊŦŀƴŀǘƻέΣ ǎŜƴŘƻ ŎŜǊǘƻ ǉǳŜ ƻ ǇŀǘǊƛƳƻƴƛƻ Ŧƻƛ 
constituido com as contribuições dadas pela população 
caridosa desta cidade. 

Para a sua manutenção, conta o Orfanato com os 
recursos da caridade publica e das subvenções federal, 
estadual e municipal. 

A eficacia do trabalho de assistencia, desenvolvido 
pelo Orfanato, é evidente e consideravel, em vista de sua 
situação precaria, constantemente as voltas com o 
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desaparecimento dos recursos, postos na manutenção da 
obra a que se consagra. 

Visto ser de necessidade publica a conservação do 
mencionado Orfanato e considerando o aumento do 
custeio da vida, peço a V. Excia. se digne aumentar a 
subvenção para o proximo exercicio de 1948 a Cr.$ 
мрΦлллΣлл ŀƴǳŀƛǎΦέ 
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São muitas as Franciscanas da Penitência que já serviram em 

Barretos, seja no Asilo-Orfanato-Educandário até aos nossos dias, ou 

na Vila dos Pobres, de 1939 a 1957, ou na Creche do Clube das 

Mãezinhas, a partir dos anos 50, e não há como levantar dados 

pormenorizados de todas elas, e por quanto tempo aqui serviram. 

Então aqui registramos somente algumas delas, como exemplo do 

seu espírito missionário e de sua entrega ao chamado de Deus. 

Umas ficando por aqui menos tempo, outras por períodos mais 

longos, mas sempre obedientes aos desígnios divinos e às 

necessidades da Congregação.  

 

 

A Ir. M. Therezinha, nascida em Jaú-SP fez 

seu noviciado em Barretos, no Orfanato, onde 

entrou em fevereiro de 1942, fez sua primeira 

profissão em novembro de 1943, e aqui ficou 

até abril de 1944. 

 

 

A Ir. M. Francisca, nascida em 

Bariri (1918), também fez seu 

noviciado no Orfanato a partir de 

março de 1943, e primeira profissão 

aqui, em novembro de 1944. Foi 

transferida, mas voltou em 

novembro de 1946, ficando no 

Orfanato até agosto de 1955. Depois 

de uma nova transferência, retornou 

a Barretos em junho de 1964 para 

mais 10 anos no Educandário 

(Set/1974), e depois para outras 

casas. Faleceu em janeiro de 1998, aos 80 anos. 
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A Ir. M. Margarida de Alacoque, 

nascida em Dourado-SP, foi outra que 

também fez o noviciado aqui, a partir de 

março de 1943, junto com a Ir. M. 

Francisca, fazendo sua primeira 

profissão também em novembro de 

1944. Ficou no Orfanato até novembro 

de 1946, quando foi servir na Vila dos 

Pobres, até 1º de abril de 1957, dia em 

que as Irmãs Franciscanas da Penitência 

deixaram de vez esta instituição de idosos; ficou, porém, em seguida 

no Educandário até junho de 1965. 

No último mês de dezembro de 1944, ano em que as 

Franciscanas da Penitência aceitaram servir também na Santa Casa 

de Taquaritinga, a Providência Divina ajudou a Congregação a 

adquirir uma chácara do tamanho de um quarteirão nesta cidade, 

onde a partir de então passou a ser a sua sede geral em nosso país. 

E o Noviciado, que até este ano acontecia em Barretos, foi 

transferido para Taquaritinga a partir de 1945. 

 

A Ir. M. Inês, nascida em Ibitinga-SP (1914), foi uma das 

primeiras candidatas a entrar no Noviciado já em Taquaritinga, onde 

fez sua primeira profissão em novembro de 1946. E já foi enviada 

para o Orfanato, em Barretos. Era professora 

e pôde exercer este ofício junto às crianças 

internas. Foi nomeada Superiora do 

Educandário em outubro de 1956, sucedendo 

à Ir. M. Konradine, cargo que ocupou até 

01/10/1965. Voltou a este cargo em março de 

1969 até agosto de 1974, mas continuou no 

Orfanato mais alguns anos. Faleceu em março 

de 1994, aos 80 anos, em Taquaritinga. 
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Outra Irmã que muito serviu, 

no Educandário, foi M. Tarcísia (ao 

lado, década de 40), que hoje reside 

na casa provincial em Taquaritinga 

(foto abaixo). Iniciou sua vida na 

Congregação em junho de 1946, e 

assim que terminou o Noviciado, em 

1948, já foi enviada para Barretos 

para um primeiro período por aqui, 

até janeiro de 1953. Voltou em 

janeiro de 1961, até junho de 1964. E 

seu último período foi de outubro de 1977 a dezembro de 1998, 

tanto como Superiora ou em outros cargos de diretoria, de modo 

que trabalhou em Barretos por cerca de 28  anos. 

 

 
 

 


